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0  M O M E N T O  N A C IO N A L
PELA POLÍTICA

RIO, 20 — Os meios políticos de­
pois do accôrdo gaúcho estão volta­
dos para a situação m inera. Entre­
tanto parece que a personalidade de 
maior destaque ncjtes últimos dia. 
tem sido a do sr. Lindolpho Collor 
que chegará amanhã de avião a fim 
de vir trabalhar no estabelecimento 
do governo de Gabméte.

Diz se que a primeira consequência 
do accôrdo gaúcho é a offensiva jun­
to ao presidente Getulio Vargas e se 
commenta a proposito que a sua via­
gem é algo importuna pois provocará 
um pedido de férias do minòtro Vi­
cente Ráo. Assim a vinda do loxder 
gaúcho se reveste de uma significação 
de alta importância politica, princi­
palmente sendo o sr. Lindolpho Col­
lor amigo pessoal do presidente da 
Republica, o que natuialmente virá 
facilitar os trabalhos de reconcillia- 
ção total. (A. B .).

A CONSTITUIÇÃO FLUMINENSE
SERA PROMULGADA AMANHA
RIO, 20 — O pTesidente da Assem- 

bléa Constituinte Fluminense tele- 
•graphou ao presidente da Republica 
solicitando a suspensão do Estado 
de Sitio alli, a 22 do corrente, quando 
será promulgada a carta magna. (A. 
B .).

DESMENTIDA A NOTICIA DA VIA­
GEM DO PRESIDENTE DA RE­
PUBLICA A S. PAULO
PETRCPOLIS. 20 — 0  chefe da

Procedente de Serraria, en­
contra-se nesta cidade, o dr. 
Duarte Lima, candidato do 
“Partido Progressista” a sena­
dor da Republica.

DEPUTADO ODON BEZERRA
Passageiro de um dos paquetes do 

mala real, chegou, hontem, da metró­
pole do pais o illustre conterrâneo dr. 
Odon Bezerra Cavalcanti, representan­
te deste Estado na Camara Federal e 
expressão das mais destacadas no sce- 
nario politico de nossa terra.

Deputado Odon Bezerra
Antigo collaborador do governo da 

Parahyba, logo após o advento da nova 
Republica, onde prestou serviços apre­
ciáveis á causa publica, mercê de sua 
dedicação e esclarecida intelligencia, o 
dr. Odon Bezerra foi, depois, um dos 
candidatos escolhidos pela collectivl- 
dade conterrânea, representada no 
Partido Progressista, á Assembléa 
Constituinte Naçional, sendo eleito, a 
seguir, deputado á Camara do pais, 
com o restabelecimento da phase cons­
titucional.

Nesse alto posto politico. tem man­
tido s. excia. uma norma de acção 
das mais dignas e efíicientcs, demons­
tradas no contacto com os interesses 
da gleba parahybana.

O prestimoso congressista, que con­
te  em nossa sociedade de um especial 
conceito e merecidas sympathias, tem 
recebido lrmumeros cumprimentos de 
felicitações, em sua residência, no bair­
ro de Tambiá, mclusive de s. excia., 
o sr. governador Argemiro de Figuci- 
rêdo.

nação abordado pela A Noite sobre 
se iria na próxima quinta-feira a S. 
Paulo, assistir ás fe?tas commemora- 
tivas do 4.° centenário de Piratininga 
respondeu não ter nenhum fundamen­
to a noticia. (A. B.).

REQUERIDA A CASSAÇAO DO RE­
GISTRO DA ACÇÀO INTEGRA­
LISTA
RIO. 20 — Deu entrada hoje na sc 

cretaria do Superior Tribunal de Jus 
tiça Eleitoral um requerimento do sr. 
José Tavaes Simas. delegado do Par­
tido Trabalhista do Brasil, junto á- 
ouelle Tribunal, solicitando a cassa 
ção do registro da Acção I. Brasileira 
sob a allegação de que a mesma es­
tava incursa nos dispositivos da Lei 
de Segurança Nacional. (A. B.).

RIO. 20 — Somente no dia 22 do 
corrente poderá ser promulgada a cons 
tituição do Estado do Rio. Antes des­
sa data. serão publicados importantes 
decretos e leisl inclusive a reforma 
judiciaria. (A. B.).

A CASSAÇAO DO MANDATO DO 
SR. RAUL FERNANDES
RIO. 20 — Foi adiado o julgamente 

do pedido de cassação do mandato do 
sr. Raul Fernandes. (A. B.).

RODRIGUES DE CARVALHO
HOMENAGEM DO “G E II G P ” A’ 
MEMÓRIA DO ILLUSTRE PARA- 

HYBANO

O Gabinête de Estudos de Historia 
e Geographia da Parahyba. de que 
Rodrigues de Carvalho era socio dos 
mais relevantes pela sua brilhante 
cooperação cultural, pretende render 
uma homenagem á memória do saudo­
so jurista e homem de letras conterrâ­
neo.

Esse preito de saudade do referido 
sodalicio constará de uma conferencia 
em torno da vida e da obra de Rodri­
gues de Carvalho, além de uma edição 
especial da revista “ G E H G ”, inse­
rindo trabalhos referentes á persona­
lidade do illustre parahybano.

PARQUE ARRUDA CAMARA

A Prefeitura desta capital está ad­
quirindo, por compra, animaes e aves, 
que pela sua belleza e raridade tornem 
cada vez mais attrahente aquelle nos­
so aprasivel logradouro publico.

Para isso os interessados devem pro­
curar o secretario daquella repartição 
nas horas de expediente.

ORÇAMENTOS MUNICIPAES

Estão com a gerencia da Imprensa 
Official, para a devida publicação, os 
orçamentos municipaes de Bananeiras, 
Patos. Santa Luzia do Sabugy, Alagòa 
do Monteiro, Guarabira, Umbuzeiro, 
S. José de Piranhas c Araruna.

Alcançou o Banco do Estado 
da Parahyba e vem crescendo 
de anno para anno, uma pro­
gressão digna de registro. Cada 
novo balanço fechado, assigna- 
la mais uma etápa vencida ga- 
lhardamente, consolidando a 
sua reputação que é actualmen- 
te um motivo de justo orgulho 
para a nossa terra.

O balanço do anno de 1935, 
que publicamos boje, demons­
tra da maneira mais eloquente 
o gráo de prosperidade e solidez 
attingido por esse estabeleci­
mento de credito, a cuja frente 
se encontram figuras das mais 
conceituadas dos nossos círcu­
los commerciaes e financeiros.

Dessas devemos destacar os 
srs. Manuel Soares Londres e 
Ismael Gouveia, presidente e se­
cretario, que veem contribuin­
do poderosamente para a pros­
peridade desse instituto, que 
tem a gerencia entregue á conv-

A eleição do dia 12 em São 
José de Piranhas

Do nosso distinguido amigo. sr. Ma­
lachias Barbosa, recebemos o tcle- 
gramma infra:

S. José de Piranhas. 20 — E' falsa 
a Informação publicada pelos Jornaes 
“A Imprensa” e “ O Povo”, sobre o 
resultado da eleição aqui. O total de 
eleitores existentes no município é 580. 
Votaram 406. Peço publicar. Sauda­
ções — Malachias Barbosa.

ROTAS DE PALACiO

O desembargador Paulo Hypacio. 
pres:dente do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral, communicou ao sr. 
Governador a sua reeleição para o 
cargo de vice-presidente da Côite de 
Appellaçáo do Estado.

Foram recebidos, hontem, pelo sr. 
Governador os srs. des. Vasco Tolê- 
do. deputados Raymtmdo Vianna, 
•Lauro Wanderley. Rodrigues de Aqui- 
no c Aloysio Campos, prefeito Carlos 
Pessôa, professor Almeida Baxretto, 
Zacharias do O’, jornalista Luiz Gil. 
Etelvino Chaves, João Ferreira No­
bre e Odilon Luna.

O sr. Governador recebeu commu- 
nicaçáo de haver sido eleita a nova 
xitrectoria da ‘‘Liga Protectora dos 
Carroceiros”, desta capital.

O sr. Governador mandou visitar, 
pelo seu ajudante de ordens, tenente 
Sousa e Silva, o deputado Odon Be­
zerra. reccmchegado do Rio dc Ja­
ne!: o.

Creada em Lagôa Sêeca a 
Cooperativa dos Beneficia- 

dores de Mandioca

Será montada, breve, em Lagôa 
Sêcca. município de Campina Grande, 
por iniciativa da Directoria de Pio- 
dueçáo e Pesquizas Agronômicas, 
uma fabrica de farinha, com recursos 
sufficientes pira attender ás necessi­
dades daquelle centro agricola.

Hontem, ás 14 horas, foi creada alli 
a Coopeiativa dos Bcneíiciadores de 
Mandioca, organismo que dirigirá os 
destinos da referida fabrica.

A reunião foi pesldida pelo agremo- 
mo Clodomiro Albuquerque, inspector 
agricola, comparecendo grande nume­
ro de interessados.

DR. CARLOS PESSÔA

Acha-se nesta capital o sr. dr. Carlos 
Pessôa, prefeito de Umbuzeiro.

S.- s. esteve, hontem, no Palacio da 
Redempção em visita de cumprimentos 
ao sr. Governador do Estado, tendo 
também representado perante s. excia. 
sobre interesses administrativos da­
quelle municipio.

O sr. dr. Carlos Pessôa regressará, 
amanhã, á sua localidade.

A contribuição dos municí­
pios para a Instrucção 

Publica
O prefeito de Misericórdia commu- 

nicou ao chefe do Govérno haver re­
colhido á repartição fiscal daquelle 
municipio a importância de 191$100. 
correspondente á taxa de 10°!  ̂ da 
arrecadação do mês de dezembro, des­
tinada á instrucção publica.

pelencia e rara capacidade de 
trabalho do nosso amigo sr. 
Waldeniar Leite, cuja actuação 
tornou-se imprescenaivel á exis­
tência do Banco.

O movimento geral do anno 
encerrado se elevou a mais de 
trinta e dois mil contos, ou se­
jam, cerca de sete mil contos 
mais do que o do exercício an­
terior.

O Banco do Estado da Para­
hyba distribuiu aos seus accio- 
nistas um dividendo excepcio­
nal de I60|°, coisa que bem pou­
cos estabelecimentos do genero 
podem fazer.

O balanço a que nos referi­
mos é um documento da maior 
expressão, porque elle testemu­
nha a progressão dos negocios 
desse instituto de credito, que já 
se tornou um padrão da nossa 
capacidade de organização e o 
indice da prosperidade da nos­
sa terra.

DR. DUARTE UMA

0 DALANÇ0 ANNUAL 00 BANCO D0 ESTADO

DE LUTO A NACÃO INGLESAo#

FALLECEU, HONTEM, 0 REI JORGE V, SOBERANO DA 
GRÃ BRETANHA E DAS ÍNDIAS

Logo cedo correu nesta cidade a no­
ticia do fallecimento do rei Jorge V, 
da Inglaterra. No entanto o serviço 
telcgraphico que recebemos, até a ulti-

S. Magcstadc Jorge V, Rei da Ingla­
terra e Imperador das índias, 

hontem fallccido.

ma hora, nenhuma informação nos 
forneceu a respeito. Antes de encer­
rarmos o expediente, diligenciámos ve­
rificar a exactidão da noticia, que al­
guns apparelhos de radio haviam apa­
nhado. Para esse fim nos dirigimos ao 
telegrapho, donde nos veiu a confirma­
ção.

O soberano da Grã Bretanha fallc- 
ccu, na tarde de hontem, no castello 
de Saudrcghan, onde se achava fazen­
do uma estação de cura.

Enfermo desde alguns dias, confor­
me sc verifica dos telegrammas que 
publicamos nesta edição, desde o dia 
anterior, o seu estado aggravara-se, 
gerando a desconfiança de um desen­
lace proxlmo.

O rei Jorge V morre contando mais 
de setenta annos dc idade, deixando o 
exemplo dc uma vida toda dedicada á 
patria. Herdeiro do grande Eduardo 
VII, tudo fez para augmentar a gran­
deza do seu pòvo, logrando a golpes dc 
intelligencia, manter intacto o immen- 
so império colonial que é o orgulho da 
Grã Bretanha.

No interior, constituiu-sy o elemento 
principal da manutenção da unidade 
do reino unido, tendo porém assistido 
ao desmembramento de parte da Ir­
landa que sc constituiu cm nação qua- 
si independente.

Desfructando incontestável influen­
cia nas varias cortes européas, não ra­
ra vezes a sua intervenção opportuna 
obstou que a guerra ensanguentasse o 
solo da Europa.

Foi esse grande soberano que desap- 
pareceu hontem, na Inglaterra, dei­
xando o reino unido da Inglaterra, Ir­
landa e Escócia, o Império das índias 
e um dominio colonial, onde o sol não 
se põe, ao seu herdeiro, o príncipe 
Eduardo, de Gallcs.

O luto que envolve a nobre nação 
inglêsa, tão ligada ao Brasil pelos la­
ços de uma amizade quç vem dos pri­
meiros dias da nossa independcncía, 
não pode deixar dc ser compartilhado 
sinceramente por todos os brasileiros.

LONDRES, 20 — Informações de 
fonte official adeantam que, a despeito 
da cxhaustão e debilidade do coração 
terem-se aggravado durante a noite e 
o dia, acredita-se ainda que possam 
ser detidas as perturbações circulató­
rias que soffre o rei Jorge V (A. B.)

LONDRES, 20 — Soube-se aqui que 
lord Dawson informou a um amigo in­
timo que esperava que o rei Jorge re­
sistisse á enfermidade, durante o do-

Eduardo, principe de Galles, herdeiro 
do throno da Grã Bretanha

mingo c a noite seguinte, mas não du­
rante o dia de hoje. (A. B.)

GENEBRA, 20 — A enfermidade do 
rei da Inglaterra veiu augmentar a 
confusão reinante no seio da Liga das 
Nações e difficultar qualquer previsão 
do rumo que tomarão, hoje, os deba­
tes. (A. B.)

BERLIM, 20 — A imprensa refere- 
se á enfermidade do rei Jorge V, da 
Inglaterra, interpretando - o interesse 
do povo allemão pela sua saúde.

O sr. Adolph Hitler, chefe do go­
verno. enviou ao soberano um tele- 
gramma de sinceros votos pelo seu res­
tabelecimento. (A. B.)

Exposição-Feira do Brasil 
Central

O grande certame que está sendo 
promovido em Uberlândia, para abril- 
maio do corrente anno, continua des­
pertando o mais vivo interesse no. 
Triângulo e em Goyaz.

As Prefeituras de Bomfim, em Goyaz, 
Monte Alegre e Tupacyguara, no 
Triângulo, também já se pronunciaram 
sobre o certame a elle adherindo es­
pontaneamente e promettendo nelle 
uma representação condigna os produc- 
tos e possibilidades municipaes.

Occorrcrá. no proximo sabbado, 25. 
a posse dos vereadores do munlclpo de 
Guarabira. sendo o acto presidido pelo 
dr. Acrisio Neves, Juiz de direito alli.

IRRADIANDO 0 NOME DA 
PARAHYBA

Terão inicio, hoje. ás 19 horas, no 
edíficio da Escola Normal, os ensaios 
para os elementos que compõem o 
broacicasting dp ‘‘Radio Clube da Pa­
rahyba". e que vão tomar parta nas 
irradiações do proximo dia' 25, data 
em que se commemorará o primeiro 
anno de govérno da actual adminis­
tração.

Tomará paite nesses ensaios o co­
nhecido tenor conterrâneo sr. Milton 
Fagundes, um dos elementos que vêm 
prestando o seu valioso contingente 
de serviços ao “ Radio Clube da Pa­
rahyba”.

A fim de installar dois auto-falan­
tes em Campina Grande, para as ir­
radiações do dia 25. segue. hoje. para 
aquella cidade, o sr. Germano Dias. 
representante do P. R. A.—8 de 
Pernambuco.

Ainda em oommemoraçá/o áquelU 
data, o gruoo de actores conterrâneos. 
” Remanescentes ”, dará um espetácu­
lo. no theatro Guarany. á rua 13 de 
Maio. sendo franqueada a entrada ao 
publico.

A posse dos vereadores de 
Guarabira
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á A UNIÃO Terça-feira, 21 de janeiro de 1936

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSÕA
BALANCETE FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 19S6

r e c e it a  o r ç a m e n t a r ia

RENDA ORDINÁRIA :

1 — Licença de Portâs A beruu»............................ 210:1415000
2 — Licença de eonstrueções, concertos, etc. .. 33:6045200
3 — Licença para annuncios e occiypaçáo de vias

p u b l ic a s ................................................................ 3:4525100
4 — Taxa de m a tr ic u la s ............................................  44:143$700
6 — Taxa de plaqueamento .. ......................... 1 :7785000
t — Aferição de pesos e m e d id a s ........................... 6:094$300
7 — Imposto P re d ia l ................................................... 251:5355200
0 — Impcsto de feiras . . . .  3ü:821$200
0 — Imposto de d iv e rsõ e s ........................................  22:054$200

10 — Estatística M u n ic ip a l.......................................  214:4255300
11 — Rendas d iv e rs a s ................................................  26:0245140 844:1185340

RENDA INDUSTRIAL PATRIMONIAL:

12 — Renda do Matadouro M u n ic ip a l...................  106:0185500
13 — Renda dos mercados e do pavilhão da Praça

Vldal dc N egreiros.............................................  33:921$000
14 — Renda da Assistência Publica Municipal e do

Hospital de Prompte S occarro ........................ 45:6075900
15 — Renda do C e m ite rio .......................................  27:934$900 213:48B$306

RENDA Cl APPLICAÇÃO ESPECIAL:

16 — Taxa de limpêsa p u b lic a ...............................  23:1455200
17 — Taxa de conservação de ca lçam en to ............. 6:8185650 29:963$850

RENDA EXTRAORDINARJA:

38 — Divida a c t iv a ......................................................  138:5835550

RENDA PATRIMONIAL:
'•9;. •

19 — Venda de tem enos.............................P.............  1:1715000

CAIXAS ESPECIAES:

20 — Caixa Pharmaceutica Operaria da Prefeitura 2:6225700
21 — Caixa de Depositos e C au çõ es ....................  31:0005000
22 — Custas Ju d ic ia r ia s ..............................................  205000 33:6425700

1.260:9565740
RECEITA EXTRA-ORÇAMENTARIA

23 — R estitu ições.......................................................  1:4025730
24 — Venda de material das demolições da Egreja

das Mercês e .da rua Gama e Mello .. .. 4:6715700
25 — Renda da 1* Feira Agro-Pecuaria de Jc io

P e s s õ a .................................................................... 7095400
26 — Juros sobre depositos b a n c a r ia s .....................  575000
27 — Deposito feito pelo Estado para a construcçáo

do necrotério ................................................  10:0005000 16:8405830

MOVIMENTO BANCARIO:

28 — Retirado da C\C Garant. Banco do Estado
da P a ra h y b a .......................................................  64:0765400

29 — Saldo deposito no Banco do B r a s i l .............  865000 64:1625400

1.341:9595970
ßaldo que veiu do exercido 1934 .............................. 25:8905172

DESPESA ORÇMENTARlA
1.367:8505142

GABINETE DO PREFEITO:

Pessoal e íe c tiv o ................................................ ....
Material n.° 1 — Papelaria e objectos de expediente 
Material n.° 2 — Correspondência postal e tele- 

g ra p h ie a ...............................................................

34:9665600
3075000

3:3805000 38:6535600

DIRECTORIA DE OBRAS E LIMPE SA PUBLICAS:

Pescai e íe c tiv o .............................................................
Pessoal variavel — operários, tarifeiros, etc...........
Secção do Cadastro — pessoal fixo e variavel ..
Material n.° 1 — Obras p u b lica s ............................ .

•» ” 2 — Combustível e acceafcodos flara
................................................................................

Material n® 5 — Desapropriações..........................
- ” 6 — Despesas de prompto pagamento
” » 7 — Placas para...numeração de pré­

dios e indicação de r u a s ................................
Material n.° 8 — Limpesa de r u a s  •• • •

” " 9 — Remoção do lixo domiciliar ..

50:6725198
103:9225350
14:0425600

228:4605580

25:5945675
9:7985600

3885300

1:560SOOO 
19:9295500 
47:2915000 501:6595803

DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E FAZENDA:

Pessoal e ffe c tiv o .........................................................  97:5855400
Material n.° l — Objectos de exped ien te .............. 4:7805000

- » 2 — Diarias ás commissões de col­
lecta no interior do M unicipio........................ 6245000

Material n.° 3 — Quebras ao thesoure lro .............  300S000
” 4 — Placas para am bu lan tes .............  1:3305000

“ " 5  — Percentagem sobre arrecadação 2:0555195 106:6746595

DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO:

Pessoal effectivo ..........................................................  36:1515500 .
Pessoal variavel contratado — vigias, zeladores e

magarefes do matadouro e dos mercados .. 26:067$750
Material n.u 1 — Asseio do matadouro e dos mer­

ca d o s ...................................................................  15500
Material n* 2 — Despesas de promplo pagamento 3005000 62:5205750

DIRECTORIA DE ASSISTÊNCIA PUBLICA MUNICIPAL:

Pessoal effectivo..........................................................  107:7395600
Material n.° 1 — Objectos de expediente e moveis 1:6725900

» 2  — Medicamentos e material de
c iru rg ia .............. .................................................  6:5595000

Material n.° 3 — Despesas urgentes e dieta aos
doentes hospitalizados...................................  9:8985000 125:8695500

GUARDA MUNICIPAL:

Pessoal e ffec tiv o ........................    54:9765046
A posentados..............................    22:7285964
Subvenções a diversos..................................................   16:2555000
Pensionistas .. .............................................................  1:3205000
Despesas diversas: sub-consignaçào n.° 3 — Even.

tua es — ............................................................................... 15:1995200

DESPESA EXTRÁ,ORDINARIA
DIVIDA PASSIVA:

Serviços de J u ro s .............................................  8:5015100
D ecreto n.° 326, de 20 — 3 — 935: amortização

da divida passiva m un ic ipa l......................... 80:1675930 88:6605030

1.034:5265482
DESPESA EXTRA-ORÇAMENTARIA 

CAIXAS ESPECIAES:

Caixa pharmaceutic* Operaria da Prefeitura .. 7:4525000
Caixa de depositos e cau çõ es ................................ 30:0005000 37:4525000

CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS ESPECIAES:

Decreto n.° 340. dc 5 — io — 935 (para pagamento
de um apparelho para a Assistência) .. .. 1:0005000

Decreto n.° 349, de 29 — lo — 935 (pagamento
despesas eleições de 9 — 9 — 9 3 5 ) .............  2:8755000

Decreto n.° 353, de 21 — ll — 935 tHscallsaçâo
dos dlstrictos Conde, Alhandra e Pitimbú) 1265500

Decreto n.° 337, de 23 — 7 — 935 (seguros de
o p erá rio s)...........................................................  6:8295400 10:8308900

Restituições de r e c e i ta ....................................  3818300
Custa» Ju d ic ia rias .......................................................  205000
Construcçfto do nec ro tério ........................  10:2005000
Despesas festejos do Dia da P a t r i a ............ 7 .. 2:3028000

MOVIMENTO BANCARIO:
Deposito em C(C Garantida no Banco do Estado

da Pp .rahyba............................   229:1791800

1.324:8925482
Saldo para o exercido de 1936 ...........................  42:9575660

1.367:8505142

Prefeitura Municipal de João Pessõa. em 20 de Janeiro de 1936.

DANTE GRISI,
Pelo contab.• • 7 r— • -

Wanda Vülarim,
2 * escrt.

NOVOS RECURSOS DE COMBATE A0 IMPALUDISMO

Durante séculos, desde que se des­
cobriram as virtudes anti-febris da 
casca da quina, esta droga e seus al­
caloides foram os anti-paludicos so­
beranos. Seria absurdo discutir ou 
negar os beneficios que a quinina e 
seus derivados semearam no tra ta­
mento do impaludismo.

Todavia, a quinina não é um anti- 
paludico ideal, pois, se combate effi- 
cazmente as formas ass3xuadas do 
parasita causador dos accessos, não 
extingue as formas sexuadas. e, des­
se modo, não consegue impedir a 
propagação da doença pelo mosquito. 
Além disso, é inefficaz contra as for­
mas sexuadas (gametos) da febre 
perniciosa.

Por conseguinte, a quinina isolada 
não consegue extinguir a fonte in- 
fectuosa. Justamente o deente tra ­
tado com a quinina torna-se um de­
posito no oual o mesquito rscolhe o 
material infcctante para multiplical- 
o milhares de vezes.

Ainda mais. o tratamento pela qui- 
nine oífeiec? vários inconvenientes 
notáveis: nem todos a toleram; ha 
mesmo individuos que são refracta- 
rios por natureza ou intolerância 
pouco a pouco adquirida. Dôres de 
cabeça, alquebramento. zumbidos dos 
ouvidos, perturbações gasíricas e in­
testina es são os phenomenos conhe­
cidos e desagradaveis do tratamento 
quininico em doses sufficientes para 
debellar os accessos paludicos. Tam­
bém sua acção sobre a musculatura 
lisa do utero difficulta-lhe o empre­
go no curso da gravidez, pelo perigo 
de provccar abortos.

Os inconvenientes que apresenta o 
remedio outrora “soberano” do im­
paludismo. incitaram à pesquiza cie 
succedaneos mais adequados. Estes 
foram reaunenie encontrados nos úl­
timos annos.

No decorrer das experiencias em- 
prehendklas a fim de encontrar um

medicamento superior ã quinina, foi 
descoberta a Atebrina nos laborató­
rios Bayer. Sua importância capital 
baseia-se na propriedade que possus 
de exterminar os parasitas do impa­
ludismo; extingue-se deste modo. a 
fonte da infecção, evitando-se a pro­
pagação da doença.

Outra vantagem da Atebrina con­
siste no facto de. em doses thera- 
pcuticas. não provocar effeitos se­
cundários de qualquer especie. po- 
dendó ser applicada sem nenhum re­
ceio. tanto na idiosincrasia quininica. 
como na tendencia á hemeglobinuria. 
Mesmo durante o accesso de febre 
hemoglobinurici pode-se e deve-se 
applicar a Atebrina que. por consti­
tuir neste caso uma indicação causal, 
determina quase sempre a cura. 
quando empregada opportunamente.

A Atebrina exerce effeito eíectivo 
sobre ?s ferm-as não s?xuadas do pa­
rasita sendo muito mais activa que a 
quinina.

A Atebrina apresenta, pois. as qua­
lidades de um anti-paludico verda­
deira mente ideal.

A Atebrina diminue a duração do 
tratamento do impaludismo e evita 
os accessos com a maior segurança 
possível. Basta quasi semprs um tra ­
tamento de 5 dias para curar com- 
pletament? o impaludismo.

A Atebrina veio facilitar o sanea­
mento das regiões paludicas. mesmo 
sem combate ao mosquito, desde que 
seja administrada regularmente á po­
pulação das zonas de malaria.

A grande vantagem deste novo 
tratamento na lueta contra o impa­
ludismo se filia, portanto, á cura ra- 
pida, ao restabelecimento dos doen­
tes. sem recahidas, e á possibilidade 
de sanear da forma mais simples, de­
terminadas regiões. s?m necessidade 
de estabelecer o difficil e onerosc 
cembute ao mosquito.

R. SALUSTIO
G R Á T I S  doente? Quer saber o que tem? Mande nome, idade

e profissão á Caixa Postal. 509 — Rio de Janeiro..............
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QUE SE  RECOM ENDAM :

No Paludísmo- ÍW T E R M ÍT A N
EMPOLAS 0 (OMPRlMÍDOS

Na SífIle e Bouba- ÍBÍOL (85a(x)
^ iODO E BisnUTO CM ASSOCIAÇÃO

ABS0LUTAMEMTE ÍND0L0R

^ Co m o  T ó n ic o - N E V I I O L  <1 
Na A n e m ía  -  P Ä N H E 5*1Ö !L  

Pa r a  Fe r ío a j - POMADA <05

TEM 0A00 0S MAIS SEGUROS 
RESULTADOS AS INJECÇÕES 0E

Á TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PDESCRIPTO NESTES CASOS

A H O L L A N D Ê S A
São convidados os illm os. s rs . colleccionadores dos 

instruetivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu­
são faltam  m enos de 40 figuras, a vir reg istrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim  de facilitar a distribuição 
dos prêm ios, quando os álbuns com pletos.

O utrosim , poderão desde já declarar os prêmios 
que p re fe re m . Os prêm ios já se acham  em exposição.

Agencia á P raça Aristides Lobo, n. 72.

A POSSE DOS VEREADORES
MMMICIPAES

A proposito, recebeu o sr. Governador 
a seguinte communicação:

Alagôa Grande, 19 — Apraz.me rom- 
municar a v. excia. quç os vereadores 
fõram empossados hontem. Saudações, 
AsdiMbal Montenegro, prefeito.

Princêsa, 18 — Communico a v. excia, 
que nesta data, depois de observadas as 
formalidades legaes. foram eleitos pre­
sidente e secretários da Camara Mu­
nicipal cí srs. Adriano Feitosa Cavai, 
canil, Se ver i no Barboín Oliveira, e 
Antonio Belarmino Duarte. Respeito, 
s-as saudações, Manuel Florentino, 
prefeito.

Misericórdia, 18 — Tenho honra em 
communicar que nesta data installou. 
se a Camara Municipal, sob a presi­
dência do dr. Juiz Eleitoral. Fôram 
eleitos para constituir a mesa os verea^ 
dores Antonio Franco da Costa, Josue 
Cavalcanti Pedrosa. Gratuliano Pinto 
BTandão, respectivamente presidente, 
I o e 2.» secretários. Proposta vereador 
Josué Cavalcanti Pedrosa foi inserta 
ftcx-a moção solidariedade Governo ves- 
sencia. Respeitosas saudações, Antonio 
Fnanco da Costa, Presidente Camara 
Municipal.

0 Ã S T R 0 L 0 G 0  
P R O F .  A Z E V E D 0 F

Sofre quem quer...
Cuidae da vossa vida hoje 
m esm o, porque talvez am a­

nhã seja  ta rd e
O prof. Azcvedof continua na sua 

cruzada gloriosa, desvendando o Pas­
sado, o Presente e o Futuro pela« li­
nhas da mão e aclarando consciên­
cias, no sublime dever de fazer sem­
pre bem á humanidade.

Os que teem negocíos a realizar co­
mo sejam casamento«, viagens, tran­
sações conunercia.es, etc. devem pro­
curar quanto adites o prof. Azevedof, 
em seu consuitorio localizado á rua 
Barão da Passagem, 506.
Tde hoje mesmo e proeurae desven- 
láor os segredos da vossa vida.

Attende a chamados.
Rua Barão da Pnssagem, (antiga 

rua da Areia) n.° 566.

CURSO DE C0SINMA

SINHÁ NOBREGA, diploma­
da pelo Curso Annexo á Escola 
Domestica de Natal, ensina co- 
sinha theorlea, pratica e artísti­
ca em 25 aulas com 110 lições. 
A tratar na Rua Duque dc Ca­
xias, 189 ou na Avenida Epitacio 
Pessõa, 830.

Estão abertas as matriculas.

BÔA OPPORTUNIDADE — Em
Alagoinha, do municipio de Guara- 
bira, vende-sc por preço modico, uma 
casa de moradia para grande famí­
lia. com três salas sete quartos in­
ternos, três externos, dispensa, etc., 
tendo jardim ao lado e um sitio em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantidade de frueteiras. can- 
na, bananeiras, mangueiras, limei­
ras, abacateiros, laranjeiras, coquei­
ros. etc.

Outra casa onde funcciona o aço- 
gue local, com bancadas apropriadas 
para o talho de carne.

O motivo da venda se explicará ao 
inter e?sado.

A tratar na mesma localidade, com 
Elyseu Moura, ou nesta capital, na 
Pharmacia Teixeira.
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O ITO  A N N O S DE I N T I M I D A D E  COM 0
“ D A S ” T A F A R I

0 D A N S A R I N O  I N E S P E R A D O

(De
Por EUGENIE NICKDEL

‘Je suis Partout” — Paris)
Já duravam ha três dias os íeste- 

jos da Paschoa. Depois de uma ma­
nha passada em casa de um amigo 
doente, regressei ao meu lar. aspiran­
do um pouco de tranquillidade e re­
pouso. Surpreza desagradavel : o meu 
pateo tinha sido Invadido. Viam-se 
mulas amarradas ás arvores. Escra­
vos assentados na terra, estabeleciam 
verdadeiros duelos oratorios destinados 
a enaltecer a magnifiencia do dono 
da casa. a qualidade excepcional dos 
alimentos e a habilidade rara do seu 
chefe abyssinio. Sobre a sinceridade 
das suas convicções, não tenho a me­
nor duvida, a julgar pelo enthusias- 
mo com que se puseram a consumir 
as minhas reservas alimentícias.

Por uma janella aberta, escapa o 
som de campainhas e o barulho de um 
sapateado cadenciado.

•Deus está em tua casa. patrão, 
annuncía-me o garçon, vindo ao meu 
encontro’*.

— O que? — ‘ Deus está em tua 
casa, patrão, repete tranquillamente.

Corro para dentro. Inquieto, e cu­
rioso de conhecer a verdadeira iden­
tidade do visitante enigmático. No 
meio da grande peça, um velho de ap- 
parencia respeitável, executa uma 
dansa frenetica. Na mão esquerda 
agita um bastão munido de campai­
nhas; na mão direita segura um tu- 
ribulo acceso, donde sae uma fuma­
ça cheirosa. Três outros abyssinios 
saracoteiam no mesmo lugar, cantando 
num mesmo tom.

No murmurio monotono que fazem, 
comslgo distinguir a palavra Yassu 
(Jesus) palavra esta que repetem sem 
cessar. Então comprehendo. Um pa­
dre abyssinio, fez-me a honra deste 
officio religioso em domicilio, sob a 
forma estranha de um rito do chris- 
tianismc abyssinio. Para um cstran. 
geiro não correligionário, semelhante 
visita é uma prova lisonjeira de amis­
tosa confiança... Tanto mais que me 
transmitte uma saudação da parte üo 
“Negus” .

E' preciso dizçr que a maior parte 
do clero está em opposição ás tendên­
cias reformadoras do rei, que ousa fe­
rir tradições milenárias. Elle velho 
dansarino e um cios raros padres sin_ 
ceramente devotados ao “ Negus” . 
Voltei a encontrál-o noutra occasiáo. 
num almoço em casa do soberano.

sorvido, e pela receita de um assado 
d e ‘‘typs’’ (cabra) segundo os preceitos 
bíblicos (sic). Um de meus vizinhos, 
um abyssinio conhecido pela sua má 
língua e espirito critico, cujo nome 
prefiro omittir, diz-me em voz baixa:

“ Kassa evoca, sem cessar, o nome de 
Yassu (Jesus). Por que não fala elle 
de seu prisioneiro Lidj Yassu?

Respondi com um murmurio indifi. 
nldo... Na realidade sei mie o brilhan­
te theologo é, ao mesmo tempo, o car­
cereiro do herdeiro legitimo do thro- 
no, Lidj Yassu, tornado prisioneiro 
depois de sua derrota pelo “ ras” Ta- 
fari. Nunca Julguei que alguns mêses 
depois teria occasião de ver o carcerei­
ro no exercicio de suas funeções, e 
mesmo de travar conhecimento com o 
proprio prisioneiro.

MISSÁO CONFIADA PELO 
“ NEGUS”

“ .. .  Tenho um favor pessoal a lhe 
pedir”, diz-me um dia o “ Negus”. Vá 
a Fithchê para ver meu parente Lidj 
Yassu. A sua saúde inquieta-me. Que­
ria saber se o dr. Goguine (um russo) 
o trata bem...

Não. não recuse, sei que é um bom 
nvcdico. Lembro-me bem de seus ccn. 
iclhos”.

Na realidade a vida colonial fez-me 
adquirir algumas noções de medicina, 
das quaes tive frequentemente, ocea- 
síão de me utilizar, sobretudo na Abys- 
cinía, onde ha grande falta de médicos.

O chanceller do estado (Waldo-Mas- 
cal) enviou-me um salvo-conducto 
para ir a Fitchê. Deram-me uma ten­
da transportável, uma cama desmonta, 
vel e puzeram á minha disposição 
duas mulas de sela, duas cie carga e 
uma escolta de dez soldados comman- 
dados por Gabri-Christos, caporal do 
serviço do “ ras” Kassa. Depois de 
termos atravessados os cumes do On- 
tata, já perto de Adis Abeba, seguimos 
na direcção do Nilo atravessando uma 
região deserta e tórrida A viagem 
durou trés dias.

O PRISIONEIRO

Na Abyssinia a liberdade de lingua­
gem é illimitada. Uma vez eu mesmo 
ouvi tratar um ministro de assassino, 
isto diante de testemunhas, sem que 
elle tivesse a menor reacção. Não sei 
mesmo onde teria chegado o furor do 
prisioneiro, se a appariçâo de uma 
mulher joven. conduzida por um guar­
da, não tivesse desviado a sua atten- 
çáo. E não se constrangeu, fazendo- 
me ver muito claramente que a mSnha 
presença jô lhe era muito incommoda.

Nesse mesmo dia, despedia-me do 
“ ras” Kassa. “Tu viste, disse-me elle, 
que o prisioneiro está de perfeita saú­
de. As bebidas e as mulheres, occu- 
pam-no muito. E espero que cada vez 
o occupem mais... senão... eu esta­
rei lá!... ” E seu olhar tornou-se ame­
açador. “ As mulheres são menos pe­
rigosas que as armas, porém quasí da 
mesma utilidade", ajuntou elle piscan­
do os olhos. O teologo esquecia que 
as mulheres podem muitas vezes ser 
empregadas como arma de dois gumes.

A FUGA DO PRISIONEIRO

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO VERIFICADAS EM MOVEM* 

BRO ULTIMO —  COPIA RE IATIVA A I6UAL MÊS DE 1934

íCOMMüNIOADO DA D. G. E.)

A exportação verificada pelais estações arrecadadoras do lnterUv 
ascendeu em muito do anno passado a 6 681:985$70D.

C:mparada essa exportação com a attingida pela importação — 
2.113:4923080. tem_se um saldo a favor de nossa balança mercantil bem 
avantajado — 3.568:493$620.

Esse saldo em iguel mês de 1934, foi no entanto, consideravelmente
maior.

De facto, tendo sido de 6.117:155$907 a exportação realizada pelo ín.
terior em novembro daquelle anno, a Importação não fei além de ...........
1.313:194$280. ou seja menos 4.803:9613627.

Os Impostos de exportação e incorporação cobrados em novembro 
ultimo elevaram-se respectivamente a 723:7673900 e 429:0813520. contra, na 
mesma ordem. 659:434$800 e 64:336$40O, em 1934.

Damos, em seguida, o quadro do nosso movimento commerrial cor­
respondente ao mês cm apreço:

ESTAÇÕES A RRECADADORAS............... EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

O “RAS” KASSA. TEOLOGO APO­
SENTADO .. . E CARCEREIRO

Entre os nomes dos commandantes 
cios exercitos abyssinios. ao sul de 
Adua, cita-se muitas vezes, ao lado do 
“ ras” Seyum. o nome do “ ras” Kassa. 
neto do irmão primogênito do íallecido 
Menelik.

Conheci-o sob um aspecto inteira­
mente diverso. Entre a centena de 
convivas do rei dos reis, um logar de 
honra está occupado por um homem 
de uns cincoenta annos. calvo e barri- 
gaido.

Ao principiar a refeição, sua ar,ten­
ção estava concentrada nos "ouotes”. 
diversos pratos abyssinios. apimenta­
dos com uma tal generosidade que te­
riam destruido todo o ceu da bocca 
de um europeu. Os proprios abyssinios 
são forçados, para attenuar o effeito 
dos temperos, a acompanhal-os de hi- 
dromel “tedj" (mel fermentado) e 
“ tallah” (cerveja de cevadinha).

Pelo fim da refeição, sob a influencia 
das bebidas absorvidas, romperam-se 
os diques oratorios dos convivas. Os 
abyssinios são oradores natos, de elo­
quência inesgotável e lógica muita in­
certa .

A voz tonitroante do “ ras” Kassa 
domina o nr.do geral. Emfim, todos ce 
calam, e o orador pode desenvolver li­
vremente sua these.

Vociferando com paixão e fazendo 
gestos de um esgrimista em guarda 
contra um adversário invisivel. faz a 
comparação dos méritos respectivos de 
João Evangelista e João Chrysostomo 
As minhas noções de “Ahrama” são 
bôas, mas apesar de todos os meus es­
forços. é-me impossível discernir a 
menor sequencia de idéás nesse discur­
so, escutado com a maior attençáo 
approvativa, inclusive do “Negus” .

— “ O apostolo João, — dizia tex­
tualmente Kassa, — estava assentado 
á direita de Jesus Christo! E João 
Chrysostemo. estaria elle também lá ? 
E vós outros? sejamos como elle. A 
justiça é eterna e a salvação também... 
Que dizia João? “ Abstei-vos! Hoje 
c dia de uma grande festa” . Se o 
apostolo João estivesse no meu lugar, 
nós seriamos felizes neste mundo! A 
gloria e a honra de Nosso Senhor mi., 
.sericordioso, a vida eterna e a salva­
ção de nossas almas e de nossos cor­
pos. E que Deus abençoe os nossos es­
forços para celebrar a sua festa”, etc...

O discurso termina logo — durou 
pelo menos meia hora — pela nomen­
clatura detalhada do “menu” já ab-

Durante a grande guerra, Lidj Yas­
su tinha resolvido desencadear uma 
guerra S3ma contra os europeus. Pa­
ra arrastar as tribus islamitas. elle 
mesmo se vestiu com roupas mussul­
manas. E foi então o que permittiu 
ao “ ras” Tafari alcançar sobre elle 
uma Victoria definitiva, apoderando-se 
da sua pessoa, e occupando o throno.

Ao contrario dos ruidos que circu­
lam. encontrei Lidj Yassu de bóa saú­
de e gozando de certa liberdade. Sua 
casa está nas proximidades do “pala- 
cio” do “ ras” Kassa. Fica dentro de 
um jardim circundado por um alto 
muro. Sentinellas guardam as sahidas. 
“Tu verás”, diz-me o “ras” Kassa. 
“ que o prisioneiro não é de todo infe­
liz. Espero que o Todo Poderoso lhe 
dé uma longa vida, e o ajude a sup­
portai' com resignação o destino que 
lhe tocou” . Apesar de minha missão, 
por assim dizer official, não consegui 
ver o prisioneiro mais do que duas ve­
zes. Encontrei á minha frente um 
abyssinio de grande estatura, com as­
pecto severo e belicoso, dotado de uma 
energia feroz, não tendo o ar de achar 
muito prazer na prisão. E’ tido como 
um homem cruel, grande comilão, 
grande bebedor e amador do sexo frá­
gil . Tenho a impressão que seu carce­
reiro. para dar um derivativo á sua 
energia perigosa, fornecia-lhe sempre 
opportunidades para satisfazer as suas 
três paixões. Na minha primeira vi­
sita, fui recebido de maneira bastan­
te fria. Lidj Yassu tem uma indole 
bastante taciturna. Não havia nenhu­
ma duvida que bebera de mais. No 
fim de alguns instantes . adorme­
ceu Da segunda vez encontrei-o agi­
tado e aggressivo. Tu vês muitas 
vezes esse bandido do Tafari? Que 
Deus o castigue, e que a lepra rôa a 
sua cara disforme!... Tem a coragem 
de arrogar.se o nome de Leão de Ju- 
dá! Digo-te que é um leão sem rabo 
e sem garras, e a incapacidade do seu 
corpo, reflete-se na fraqueza da sue 
alma. Treme diante do “ras” mais 
insignificante. E tornou-se caLholico, 
(sic), eu bem o sei. O povo. os cora­
josos, não supportarão por muito tem. 
po um renegado, Jim usurpador. Re­
nuncia á tradiçã» dos nossos ante­
passados para se apoiar nos estran-

Um anno mais tarde, tornei a en­
contrar o chefe da minha escolta, o 
caporal Gabri-Christos, que me contou 
o seguinte: “ Depois da tua partida,
& vida em Fitchê continuou da mesma 
forma... Lidj Yassu bebia muito, e 
divertia-se immenso com as mulheres.
Uma delias agradava-lhe particular- 
mente. Reclamava-a muitas vezes.
Estava mos já habituados a vel-a entrar 
e sahir. Um dia ella sahiu mais i.arde 
do que o costume, e a sentinella pouco 
reparou, tanto mais que o desenho do 
seu “chama” até lhe era familiar...
Na manhã seguinte ficamos aterrori­
zados, por a encontrarmos no lugar do 
prisioneiro! Lidj Yassu tinha fugido, 
illudiu a sentinella disfarçando-sc em 
mulher” . Durante três semanas o her­
deiro legitimo do throno vagueou pelos 
povoados, tentando organizar uma 
lueta contra o “ Negus” . Foi rapida­
mente vencido e novamente capturado.
Desta vez. transferiram-no para a re- j fianta Luzia do Sabugy 
giáo de Harrar. Trataram-no como oama ao oa
um verdadeiro prisioneiro, e o destino 
que levou, ninguém o sabe.

E a mulher? perguntei.
Executada”, respondeu meu in­

terlocutor levantando as espaduas.
(Transcripto da revista “Pan”).

Alagôa Grande .. . 
Alagôa do Monteiro 
Anthenor Navarro ..
Araruna ................
A reia.....................
Bananeiras...........
Brejo do Cruz ..
Cabaceiras.............
C aiçára.................
Cajazeiras............
Campina Grande . 
Catolé do Rocha ..
Conceição...............
Esperança.............
Guarabira .. ..
I n g á .......................
Itabayana ...............
Mamanguepe..........
P a to s .......................
P iancó ..................
P ic u h y .........................
P ila r .......................
F itim bú....................
Pom bal....................
Princesa................
San t ’Ann a do Congo

J U I Z O  e l e i t o r a l

EDITAL

O dr. Sizenando de Oli­
veira, Juiz Eleitoral da 1.“ 
Zona, por virtude da Jei, 
etc.

Faz saber aos Vereadores 
eleitos do município da Ca

Santa R i t a ............
8 &o S. do Umbuzeiro
S a p é .......................
Serraria.....................
Serra B ranca............
Soledade....................
S ousa ......................
Taperoá.....................
Umbuzeiro................

N. Official

1:200$000 
40:5983900 
1:8283800 

13:2603550 
20:652$400 
9:8263450 
7:1293000 

4743000 
22:1133200 
34:442$400 

5.727:7863100 
27:9563000 
2:1143000 

38:3183400 
43:6273800 
1:0603000 

37:2393500 
466:9223400 

6533000 
2:1483000 

15:9993800 
25:1033000 
31:4183500 
2:2433400 
4:316$750 
2:4203250 

11:9303700

10:8293000
1883000

15:1503400

1:0803000
44:2193000

603000
17:6763000

6.681:9853700

V. Official

38:5643600 
69:3953580 
82:5523300 
22:0183100 
46:7993300 
37:6633700 
8:2013000 
9:2343500 

20:9783900 
201:3483800 

1.. 652:8103400 
6:5185700 

17:9003600 
30:5193600 

184:7343500 
10:1233000 

155:1973400 
6:8793000 
2:571$400 
3:820$1OC 
3:0793600 

40:1963100 
14:348$0OG 
60:7663700 
62:1995600 
39:9343000 
7:1865405 

14:8203600 
61:6313200 
15:8263700 
3:8495100 

25:8383100

57:0575500

98:9173000

3.113:4923080

Conserve o seu organismo 
activo

Quando o organismo Falha, 
lorna-sc moroso e funeeiona 
com difficuldnde, é preciso aju- 
dul-o, dando-lhe um impulso, 
para que volte á actividade nor­
mal .

E para evitar a dòr de cabe­
ça, a língua branca e a prisão de 
ventre, convem tomar as Pi lu­
las Reguladoras RRR de Rad- 
way, que estimulam o ligado e 
os intestinos, Q<'tiv,mr,n r‘r"activando os or 

saúde.
I>ilal » Já  d ip lo m a d o s ,  q u e , '■“  Pi,.,-

las RRR de Radway regulari­
zam as funeções do intestino e 
em doses maiores são um bom 
purgante, podendo-se tomar de 
1 até 6, sem que produzam cóli­
cas .

geiros. Mas um dia, será engulido Ppx 
elles como Jonas pela baleia! E nac 
sahirá senão como um excremento dc 
qual os proprios chacais e hyenas se 
afastarão!...  ”

Não me admirei de ouvir esta tor­
rente de invectivas dirigida ao rei dos 
reis, em presença do seu enviado, e 
a qual reproduzi palavra por palavra.

Sr

PRÍNCIPE d e  g a l l e s  e  f l o r e t e s
/

serão sempre os charutos preferi- 

dos pelos fumantes de bom gosto

nos termos cia circular n .w 
1 do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado, 
designou o dia 23 do cor­
rente, ás 14 horas, no prédio 
em que funeeiona a Ordem 
dos Advogados, sito á rua 
Epitacio Pessoa, para o 
compromisso e consequen­
te posse dos referidos Ve­
readores, que, desde já, fu  
cam convocados para com­
parecer no dia, hora e local 
designados. Dado e passa­
do nesta cidade de João 
Pessoa, aos 18 de janeiro 
de 1936. Eu, Pedro Ulysses 
de Carvalho, escrivão o es­
crevi. (a .)  Sizenando de 
Oliveira. O escrivão Eleito­
ral, Pedro Ulysses de Car­
valho .

* Reproduzido por haver sido de­
signado outro local para o fim a que 
se refere o edital supra.

0 E C R O L O G I A
Accomettida de insidiosa moléstia 

para debellação da qual foram im_ 
profícuos os recursos médicos e o con­
forto de sua íamilia, veiu a fallecer, 
hontem, ás 14 e meia horas, em sua 
residência, á avenida Vidal de NegreL 
ros. 175, a senhorita Gracinda Brandão, 
irmã do sr, Januncio Brandão, lino. 
typista desta folha e filha do saudo­
so artista conterrâneo sr. Joaquim 
Brandão.

Para o acompanhamento do íeretro. 
que sahirá ás 8 horas de hoje da casa 
acima citada, a familia enluetada en. 
carece o comparecimento dos amigos e 
demais parentes da morta.

BIBUOGRAPHIA
Reinhold Schneiáer — FELIP- 

PE II — Edição da Livraria do 
Orobo — P. Alegre.

Estamos francamente a*a era das 
biographias. As vidas dos grandes ho_ 
mens empolgam o publico que lé. To­
dos querem buscar exemplos nos “ma. 
lores". Todcs querem saber como os 
super-homens se portaram diante de 
taes ou taes problemas que a vida 
lhes apresentou.

No numero dos Maurois. dos Lud. 
wig e des Zweig agora apparece est* 
extraordinário Reinhcld Schneider que, 
em paginas duma belleza immorre- 
doura. nos traça o perfil estranho e 
forte de Felippe II. Junto com esta 
figura impressionante é retratado 
também a sua época. ‘No livro que 
agora o Glcbo offerece ao publico em 
primorosa traducção brasileira, vemos 
Felippe II um remanescente do gothl. 
cismo, mover-se dentro do scenario lu. 
min aso do pcst-renascimento Como 
deuteragonistas nesse grande drama 
o autor colloca as figuras importantes 
áe Loyola, de Thereza. de Orange, de 
Alba e de muitas outras personalida. 
des em evidencia no período do Maior 
dos Felippes.

Ha neste livro paginas que appave. 
cem entre as mais grandiosas e bellas 
da lingua allemá.

Felippe n , que foi traduzido cuida­
dosa e fielmente pelo prof. AL 
varo Franco, é livro destinado a ter 
grande publico entre nós.

Telegrammas retidos
Na Repartição Gera] dos Correios c 

Telegraphos ha telegrammas retidos 
para Veneza. Maria Helena e scldado 
Julio Rosemiro, 3.* Companhia.

EMPRESA AUTO VIAÇÃO 

—  A v i s o  —

PARAHYBA

PARA O BEM DA PARAI! YB A E 
DO BRASIL — Agricultor que usa 
mochinas agrícolas é agricultor fad&dc 
a enriquecer.

Para melhor segurança e efficieneia cio SERVIÇO, faz pu­
blico, que a partir do dia 20 de janeiro corrente, os srs. chmif- 
feus leem ordem para não mais atlender ao pedido de troco para 
qualquer moeda, evitando assim, maiores preoceupações d’a- 
quelles seus empregados.

Este serviço ficará sendo feito por uma turma de troca­
dores em todos os seus carros fechados.

Espera assim, que o PUBLICO procuro ajudai-a, trocan­
do suas moédas, com os trocadores, antes da parada dos CAR­
ROS.

A GERENCIA. _
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F a r t e  o f f i c i a l
rJDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIRÊDO

Govêrno do Estado
EXPEDIENTE 

DIA 18:

Petições:

DO GOVERNO DO

De Francisco Antonio de Oliveira, 
guarda civico de 3.* classe, não dese­
jando mais prestar os seus serviços, 
requer sua exclusão do alludido cargo. 
— Como requer.

De Manuel Borges de Miranda, 
guarda civico de 2 . tt classe, idem, 
idem. — Igual despacho.

EXPEDIENTE 
DIA 18:

Decretos:

DO GOVERNO DO

O governador do Estado da Para- 
hyba, á vista da lei sob n. 59, de 31 
de dezembro do anno proximo passa­
do, que reorganizou os Serviços Sani­
tários do Estado, promove o dr. Lau­
ro dos Guimarães Wanderley ao cargo 
de l.°  Assistente da Maternidade des­
ta  capital, devendo apresentar seu ti­
tulo á Secretaria do Interior e Segu­
rança Publica, a fim de ser devida­
mente postillado.

O governador do Estado da Para- 
hyba, á vista da lei sob n. 59, de 31 
de dezembro do anno proximo passa-

de experíencia para a agencia de au­
tomóveis Opel, da qual o requerente é 
representante nesta capital. — Como 
pede.

De Maria Julia Ramos, solicitando 
dispensa do imposto de decima urba­
na de sua casa s|n, á rua 24 de Maio. 
— Por se tra ta r de pessoa miserável, 
attendido.

De João Cezar. solicitando dispensa 
da multa que lhe foi im.pcsta por ter 
sido encontrado vendendo leite com 
2 décimos d’agua. — A’ vista do pare­
cer da D. A., reduzo a multa para 
50o|° do seu valor.

De Antonio Gama, requerendo li­
cença para reconstruir o prédio n. 415, 
á rua Barão da Passagem, de proprie­
dade do sr. George Cunha. — Como 
pede.

De Ignacio de Sousa Moraes, solici­
tando carta de habitação para duas 
casas recentemente construídas, á rua 
da Concordia. — Deferido.

De Annibal Gouveia Moura, solici­
tando a entrega de uma licença da 
Capitania do Porto, para construcção 
de salina, que se encontra archivada 
em processo na Prefeitura. — Em fa­
ce da informação da D. E. P ., nada 
ha que deferir.

De Antonio Monteiro, solicitando 
licença para demolir paredes divisó­
rias e construir 3 pilares na casa n. 
314, á rua Maciel Pinheiro, e bem as­
sim impermeabilização do piso e re-

do, que reorganizou os Serviços Sani- paro no reboco da fachada. — Como 
•tarios do Estado, nomeia o dr. Ney requer^
de Almeida para exercer o cargo de 
2.° Assistente da Maternidade desta 
capital, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

(Reproduzidos por ter sahido com 
incorrecções).

EXPEDIENTE 
DIA 20:

Decretos:

DO GOVEICNO DO

O governador do Estado da Para- 
hyba torna sem effeito o acto que no­
meou o sargento Francisco de Assis 
Luna para exercer o cargo de sub­
delegado de policia da circumscripção 
de Araçagy, districto de Guarabira.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o sargento Raymundo 
de Sousa Lima do cargo de sub-dele- 
gado de policia da circumscripção de 
Queimadas, districto de Campina 
Grande.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o sargento Raymundo 
de Sousa Lima para exercer o cargo 
de sub-delegado de policia da circums­
cripção de Puxinanã, districto de 
Campina Grande.

O governador do Estado da Para- 
hyba remove a profsssora do grupo 
escolar de Campina Grande, d. Jan- 
dyra Barrêtto Toscano para a escola 
do sexo masculino da villa de Soleda­
de. devendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devidamente 
apostillado.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Antonio Tavares de Sou­
sa para exercer o cargo de servente 
da delegacia de Ordem Social, deven­
do solicitar seu titulo da Secretaria 
do Interior e Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba torna sem effeito o acto que no­
meou Luiz Carvalho Costa para exer­
cer o cargo de servente da delegacia 
de Ordem Social.

O governador do Estado da Para- 
hyba torna sem effeito o acto que no­
meou Antonio Tavares para exercer 
o cargo de continuo-servente da de­
legacia de Policia da capital.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Jacob de Moraes para 
exercer o cargo de continuo da dele­
gacia de policia da capital devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Augusto Odilon da Cos­
ta para exercer o cargo de continuo 
servente do Instituto Medico Legal, 
devendo solicitar seu titulo da Secre­
taria do Interior e Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o tenente Pedro Gonza­
ga de Lima para exercer o cargo de 
delegado de policia do districto de Ba­
naneiras.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o sargento Cicero Fer­
nandes da Silva para exercer o cargo 
de sub-delegado de policia da circums­
cripção de Queimadas, districto de 
Campina Grande.

Secretaria do Interior e S& 
gurança Publica

1
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 20:
Decretos:
O secretario do Interior c Seguran­

ça Publica exonera, a pedido. Fran­
cisco Antonio de Oliveira das func- 
ções de guarda civico de 3.* classe.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera, a pedido, Manuel 
Borges de Miranda das íuneções de 
guarda cívico de 2 .* classe.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE d o  DIA 20 

petições:

De Olivíer Peixoto, solicitando placa

De Luiz Araújo Farias, solicitando 
licença para cobrir uma casa de pa­

lha, á rua da Concordia n. 498. — 
Em face das informações, deferido.

De Benevenuto Feliciano. solicitan­
do para renovar a coberta de sua ca­
sa dc palha, á rua da Conceição n. 
276. — Deferido.

De Jcsé Joaquim do Nascimento, so­
licitando licença para renovar a  co­
berta de sua casa dc palha, á rua Pa­
dre Lindolpho n. 375. — Como re­
quer.

De Liliosa Sodré Santiago, solicitan­
do licença para renovar a coberta de 
sua casa de palha, á avenida Oswaldo 
Cruá n. 205. — Deferido.

De Severino Ramalho Leite, reque­
rendo licença para se estabelecer com 
uma casa de molhados, á rua Senhor 
dos Passos n . 200. — Como pede.

De Manuel Cavalcanti dos Reis, 
apontador, solicitando 15 dias de fe­
rias regulamentares, correspondentes 
ao exercício de 1935. — Deferido.

De João Elias da Silva, solicitando 
lioença para alargar o portão da fren­
te do prédio n. 637, á rua Maciel P i­
nheiro. — Deferido.

De Miguel Reis, requerendo carta 
de habitação para o prédio recente- 
mente construído, de propriedade de 
sua filha menor, Maria das Victorias, 
á  praça 1817. — Deferido.

De Belizio Ferrer da Silva, reque­
rendo licença para fazer substituição 
do tecto da casa de palha, á avenida 
Nova Descoberta, n. 207, por outro de 
telhas e rebocar as paredes internas 
e externas da mesma. — A’ vista das 
informações da D. O. L. P ., deferi­
do.

De João Fernandes da Silva, reque­
rendo licença para fazer installação 
d'agua. em sua casa. á rua Marcos 
Barbosa n. 225. — Como pede.

De Zacharias de Oliveira, pedindo

THESOURO DO ESTADO

DEMONSTRAÇÃO DA R EC EITA  E  DESPESA  DO 
DIA 20 DO CO RREN TE

RECEITA

Saldo do dia 18 do c o rre n te ..................
Recebedoria de Rendas — Por conta da

renda do dia 18 .. ................................. 27:500(000
João de Sousa Falcão — Saldos de ade- 

antamentos para correspondência c 
asseio ........................................................ 101$000

475:830(968

27:601(000

503:431(968

DESPESA

Ovidio Tavares — Restituição de cau­
ção ............................................................

F. Mendonça & Cia. Ltda. — Conta de 
fornecimento a diversas repartições .. 

J . Mlnervino & Cia. — Idem, idem .. 
Dias Galvão & Cia — Idem, idem .. 
Directoria de Producção — Folha de

operário s ..................................................
Severino A. do Amaral — Conta de for.

necimento ã Directoria de Producção 
Aristóteles de Sousa Filho — Idem a

diversas rep a rtiçõ es ..............................
Maria Carmen Nunes Moura — Juros 

retirados da caderneta n. 12 da Cai­
xa E conom ics.........................................

Augusto Belmont — Ajuda de custas e 
diarlas do serviço de fiscalização ..

Dr. Acrisio Neves — Adeantamento .. 
Dr. Octavio de Oliveira — Adeanta­

mento .......................................................
Frei Amadeu — Auxilio para ampliação 

do Grupo Escolar Santo Antonio (lei 
50, de 30 de dezem bro)........................

Baldo para o dia 21 do c o rre n te ............

6O0S00O

3:081(400
6:448(700
1:163(600

3:924(800

70(000

80(000

58(400

2:673(000
2 :000(000

5:000(000

50:000(000

dispensa da multa que lhe foi impos­
ta  por estar vendendo carne sem cer­
tificado de sanidade. — Junte o ter­
mo da multa e volte, querendo.

De Severina Araújo da Silva, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua dos Cari- 
rys. — Attendida, em face da infor­
mação da D. O. L. P.

De Antonio Gama. requerendo li­
cença para construir uma casa para 
os seus filhos menores, Leovegildo e 
Laurites Gama, á rua S. Elias. — 
Comq pede.

D e ' Camello Ruffo, requerendo re­
gistro de sua carteira de constructor. 
— Como requer.

De M. Coêlho & C.*, requerendo 
dispensa da multa para pagamento 
de impostos, de seu escriptorio de re­
presentações, á praça Anthenor Na­
varro n. 15, referente ao exercício pas­
sado. — Como pedem.

De Alves de Britto & C .\  requeren­
do matricula para três carros, de sua 
propriedade. — Como requerem.

De Benedicta de Sousa Machado, 
requerendo licença para construir um 
chalet á avenida Almeida Barrêtto. — 
Indeferido á vista das informações.

De João Bandeira de Mello, reque­
rendo licença para fazer installação 
d’agua, em seu prédio, á rua da Con­
ceição n. 505. — Como requer.

De José Dumas Ferreira, solicitan­
do licença para demolir uma parede 
divisória e abrir duas portas, na casa 
n. 24, á avenida Cruz das Armas. — 
Como pede.

De Manuel Ildefonso de Oliveira 
Azevêdo, requerendo licença para fa­
zer uma sapata de cimento, no prédio 
n. 516, á rua General Osorio. — De­
ferido .

De João Cavalcanti de Menezes, so­
licitando registro de sua carteira de 
constructor. — Deferido.

De Dacio Henriques do Amaral, so­
licitando licença para retelhar e fa­
zer limpesa geral no prédio n. 1075, á 
avenida Pedro II. — Deferido.

De José Lianza, requerendo licença 
para fazer diversos reparos no prédio 
n. 99. á rua dos Bandeirantes. — Co­
mo requer.

De Manuel de Almeida Oliveira, re­
querendo licença para construir mu­
ros divisórios ao lado do prédio n . 870, 
á avenida Epitacio Pessoa, e bem as­
sim mandar dar alinhamento na par­
te posterior, á margem da estrada ve­
lha de Tambaú. — Deferido.

De Severina Alves da Silva, reque­
rendo licença para substituir a cober­
ta de palha, por outra de telha, em 
sua casa de taipa, á avenida da Paz, 
em Cruz das Armas. — Como requer.

Da Santa Casa de Misericórdia, re- 
ouerendo licença para substituir o re­
boco da fachada do prédio n. 536, ã 
rua 7 de Setembro. — Como requer.

José Lianza Filho, solicitando li­
oença para construir uma casa, á rua 
dos Bandeirantes n. 99. — Deferido.

De Claudino Pereira, solicitando li­
cença para fazer algumas modifica­

ções no prédio n. 93, á praça Simeáo 
Leal. — Como pede.

De CaTmello Ruffo, solicitando li­
cença para construir um prédio para 
o sr. Annibal Nielsem de Araújo, na 
avenida Circular da Lagôa, bem como 
fazer as installações de agua e esgoto.
— Como pede.

De João Ribeiro da Silva, requeren­
do licença para concertar a cosinha 
de sua casa. á avenida Sanhauâ n. 6 .
— Indeferido, á vista da informação.

De Antonio Leite, diarista da Secção
de Cadastro, requerendo 15 dias de 
ferias, referentes ao exercido de 1935.
— Indeferido. O diarista só terá di­
reito ás ferias, um anno depois da 
vigência do decreto 351, oue creou esse 
beneficio, o qual data de 19 de novem­
bro de 1935.

De Gustavo Martins, diarista cV> 
almoxarifado, requerendo 15 dias de 
ferias, referentes ao exercido de 1935.
— Ipdefiro o presente requerimento. 
O diarista adquirirá o direito ás fe­
rias um anno depois da vigência do 
decreto que estabeleceu esse beneficio 
que data de 19 de novembro de 1935, 
isso porque o mesmo não tem effeito 
retroactivo.

De Maria Alves de Vasccncellos, re­
querendo licença para installar uma 
pena d’agua em sua casa, à rua Te­
nente Retumba n. 135. Indeferido, á 
vista das informações.

De Dorgival Mororó, requerendo 
matricula para o carro Ford, de sua 
propriedade. — Faça-se a matricula.

De Venancio Toscano de Britto, re­
querendo matricula para um automó­
vel Ford, de sua propriedade. — Fa- 
ça-se a matricula.

De José Francisco Gomes, diarista 
da D. O. L. P ., da Prefeitura, reque­
rendo 15 dias de ferias, referentes ao 
exercício de 1935. — Indeferido. O re­
querente só terá direito ás ferias, 
quando decorrer um anno depois do 
decreto ^ue creou esse favor legal.

De Samuel Souto Maior, requeren­
do licença paia construir um salão 
para dormitorio, no quintal do prédio 
n. 295, na ladeira de S. Francisco. 
Como requer.

De Maria Eunice, solicitando licen­
ça para substituir a coberta de palha 
por uma de telha, de sua casa na 
praia de Tambaú, e bem assim fazer 
pequenos reparos. — Deferido.

Ficam convidados a comparecer â 
Directoria de Obres e Limpesa Publi­
ca, da Prefeitura, a fim de prestarem 
esclarecimentos, os srs. José de Sousa 
Lima e Durwal Machado Carvalho.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA

Em 31 de dezembro de 1935 
Decreto n. 25

Proroga o Orçamento do 
exercício de 1935 para o exer­
cido de 1936.

O dr. Flavio Marója Filho, prefeito

BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA
-----------------  J0A0 PESSÔA -----------------

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO E 1935

ACTIVO

74:999(900

428:432(068

503:431(968

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 20 de ja ­
neiro de 1936.

Franca Filho,
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA  E  D ESPESA  EM 
20 DE JA N EIR O  DE 1936

A cdon istas.............
Letras desoontadaa

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER:

Por conta própria do Interior .. .. 
Em cobrança no In te r io r ...................

Empréstimos em contas correntes ..
Valores caucíonsdos.............................
Valores depositados..............................
Correspondentes no p a i s ....................

CAIXA:

Em moeda no B anoo ........................
No Banoo do B ra s il .........................
Em outros Banoo«.............................

Diversas c o n ta s ......................................

6.649:648(200
6.422:210(900

495:474(100
1.479:930(000

465:058(900

RECEITA
-, /

Saldo do dia 18 . 
Receita do dia 20

41:814(185
5:199(900

DESPESA

Folha de diaristas subvencionados, refe­
rente á semana f i n d a .........................

Pago a F. Mendonça & Cia. Ltda., sua
conta de 9 deste m ê s ............................

Idem a João Campello, da compra em 
Recife de diversas aves e animaes pa­
ra o parque “ Arruda Cam ara” .. .. 

Idem a João Macêdo, pela conducçáo 
para o deposito municipal, de um bur­
ro apprehendldo.....................................

Idem a José Francisco Pereira, serviços 
pelo carro 159, nas eleições do dia 12

8 aldo para o dia 2 1 ..................................
No Banco Auxiliar do Commercio, 

para a construcção da igreja das Mer­
cês .............................................................

Em documentos de v a lo r ........................
Dinheiro em c o f r e ....................................

55(300

400(000

900(000

5(000

60(000

30:000(000
3:821(900

11:771(885

47:014(085

1:420(300

45:593(785

45:593(785

PASSIVO

C a p ita l...................
Fundos de Reserva Diversos

686:910(000
6.713:922(000

13.071:859(100

4.168:361(600
594:805(000

2.519:676(600
2.357:394(600

2.440:463(000

184:874(400

32.738:266(300

1.500:000(000
726:774(700

Thesourarla da Prefeitura Municipal de João Pessôa em 20 de Ja­
neiro dc 1936.

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino.

DEP0SIT06: *
Em cfc. eom ju ro s .................................
Em cjc. l im ita d a ..................................
Em c |c  sem ju ro s .................................
Em cic. dc aviso p ré v io ....................
A prazo f ix o .........................................
Dopositõs popullares.............................

Deposito em conta de cobrança do
In te r io r ...............................................

Títulos em caução e em depo6ito . . . .
Ordens de pagam ento .........................
Diversas c o n ta s ....................................

DIVIDENDOS:

Saldo dos de n. 1 a 11. não reclamado 
Importância de nosso dividendo n. 12. 

de 16',j° ao a n n o ..............................

4.114:585(300
1.078:441(200

239:135(700
876:165(100

5.781:286(500
37:482(700

61:848(000

65:047(200

12.127:096(500

13.071:859(100
3.114:481(600
1.927:422(000

143:737(200

126:895(200

32.738:266(300

João Pessôa 9 de janeiro de 1936.

Manuel Soares Londres, 
presidente.

WALDEDLUt LEITE,
Gerente.

Ismael Emiliano da Cruz Gouveia, 
secretario.

J. B. MAIA,
Contador.
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A M AIOR D ES C O B ER TA
PARA A MULHER

do Dr. Silvino Araújo

FLUXO SEDATINA
A MULHER NÂO SOFFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia cólicas uterinas cm 2 horas. 
Empregá-se com vantagem para 

combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to, Hemorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante o Regula­
dor por excellen- 
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efíicacia é

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

do municipio de Santa Rita, do Estado 
da Parahyba, em virtude da lei, etc.

Considerando que até esta data ain­
da não foi feito o orçamento deste 
municipio que devia orçar a receita e 
fixar a despesa para o exercido de 
1936;

Considerando que o alludido orça­
mento deixou de ser feito, por não ter 
sido ainda empossado o concelho elei­
to, a quem competia tomar conheci­
mento e approval-o,

DECRETA ad-referendum da Ca- 
mara Municipal:

Arfc. l.°  — Fica prorogado para o 
exercido de 1936, o Orçamento do 
exercido de 1935. Dscreto n. 17, de 
31 de dezembro de 1934, com as modi­
ficações estabelecidas pelas leis esta- 
duaes.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Santa Rita, 
31 de dezembro de 1935.

Dr. Flavio Marója Filho, prefeito.
Bemardino Gomes da Silveira, se­

cretario.

Em 2 de janeiro de 1936 

Decreto n. 1
Proroga o prazo para paga­

mento sem multa de todos os 
devedores deste município, até 
o dia 28 do mês de fevereiro 
do corrente anno.

0  dr. Flavio Marója Filho, prefeito 
do municipio de Santa Rita, do Esta­
do da Parahyba. em virtude da lei, 
etc.

Considerando que foi esgotado o 
prazo da lei para o pagamento sem 
multa dos impostos em atrazo, sem 
que fossem liquidados por todos os de­
vedores os seus débitos com esta Pre­
feitura;

Considerando que. pelos motivos já 
expostos nos decretos anteriores, faz- 
se necessária a prorogação por mais 
tempo, do Drazo para o pagamento 
sem multa de todos os impostos em 
atrazo;

DECRETA:

Art. l.°  — Fica prorogado até o dia 
28 do mês de fevereiro do corrente an­
no, o prazo para o pagamento sem 
multa de tcdòs os impostos em atrazo 
deste municipio.

Art. 2.° — Findo o prazo acima es­
tipulado, que é improrogavel, proce­
der-se-á nos termos da lei á cobran­
ça executiva.

Art. 3.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Santa Ri­
ta, 2 de janeiro de 1936.

Dr. Flavio Marója Filho, prefeito.
Bemardino Gomes da Silveira, se­

cretario .
1NSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­

VICA DO ESTADO
Quartel em J o io  P eu ôa , 20 de janeiro do

1936.

Serviço parn o dia 21 (Terça-feira).
Uniforme 2 .“ (kaki).
Dia á Inspcctoria| guarda de 2.« classe 

n.® 87;
Dia á S!P ., guarda de 1.* classe n.®

1 ;
Dia á SJV., guarda dc 1.‘ classe n.®

6 :
Ron dantes, guarda-fiscal Francisco Luiz 

Correia e guarda n.® 3:
Guarda do Quartel, guardas ns. 18, 82 

•  103;
Guarda da S P . ,  guardas ns. 117, 72 

e 60.

Tara conhecimento da corporação e devi­
da execução, publico o «egulnte:

Segunda parte:

1 — Multa Justificada — Justificou-se

QUANDOL0S EXAMES SE ÀPPR0XIMAM
PACt/lOAiV

'b'"-cW

l i l l l l i l i i l i
SigSjj
iSjjSW!

CENTE-SE fatigado por um anno de 
^  estudos? Yae ser forçado a maior 
consumo de energia, com a approxima- 
ção dos exames ? Apparelhe-se para 
exames brilhantes com o uso do Biotonico 
Fontoura, que abre o appetite, levanta 
as forças, tonifica musculos e nervos e, 
especialmente, e s tim u la  o trabalho 
mental. Graças á sua composição, es­
crupulosamente estudada, o Biotonico 
Fontoura é de effeitos rápidos e prolon­
gados. Multiplique as suas energias com o 
uso do Biotonico Fontoura, o fortificante 
que a medicina brasileira recommenda.

da multa que lhe fora imposta por ínfracção 
do art. 336, do R|T|P., o ar. Gaudioco Cy- 
priano, oonduetor do caminhão placa 1.173 
—PB.

,11 — Recebimento dc importância -  O 
ar. Clovis Souto Nobrega, prefeito do mu­
nicipio de Soledade, pagou, hoje. nesta Ins- 
pectoria, n importância de 1 :290$000, refe­
rente o 86 parca placas para vehiculos, que 
em janeiro do anno passado, esta Inspecto- 
ria forneceu áquelle municipio, ã razão do 
15$00. Para os devidos fins, isto é, reco­
lher ao Thcsouro do Estado, entrega-se a 
dita importância no ar. almoxarife-pagador 
desta Guarda.

(A?s.) Tenente Francisco P. do* San­
to» — ln.-pector-Gernl.

Confere com o original: João Maciel dos 
Santo» — Sub-Inspector. interino.

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA
(Auxiliar do Exercito).

Quartel em João Pcaaô», 20 de janeiro de
1936.

Serviço parn o din 21 (Terça-feira). 
Ofíicial de dia, aspirante Manuel Mo­

reira .
Ronda á Guarnição, 1 ® «argento Sebastião 

Calixto.
Adjuncto ao ofíicial dc dia, 2.° «argento 

José Queiroz.
■Ordem á C |0., soldado corneteiro José 

Jeronymo.
Piquete, soldado corneteiro Mincrvino VI- 

cente.
Din á Secrclaria, soldado Manuel Vuz. 
Dia á Casa dns Ordens, soldado Antonio 

Sá.
Dia ao trlepl^n«!, saldado telephonL-to 

José Baptista.

(Ass.) Dclmiro Pereira de Andrade^ cel. 
cmt.

Confere com o original: Elyalo Sobreira,
ten . cel. sub-comte.

E DITAES
INSPECTORIA GERAL DE VEHI- 

CULOS — EDITAL N ° 1 — Faço sa­
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas. motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outrosim, daquelle prazo em deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercício, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no artigo 160 e seus §§. do 
Regulamento do Trafego Publico cm 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediatamentc apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea “C” e 
“F ”, do regulamento citado, tornan­
do-se extensiva esta medida aos vehi­
culos do interior do Estado. João 
Pessôa, 9 de janeiro dc 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San­
tos. inspector geral.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Edital n. 1 — Commissão dc com­
pras — Chama concurrcntes para o 
fornecimento do seguinte materal:

Tara a Dircctorra do Fomento Ve­
getal c dc Posquizas Agronômicas: — 
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta dc 2 
cylindros, 6 toneladas dc salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphato de ammo- 
niaco, 10 ditns de super-phosphato, 6 
ditas de sulphato de potassa, 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas dc ni­

trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3|16" (oxygcnio).

Para a Dirceloria de Viação c Obras 
Publicas: — 1.470 metros" quadrados 
de forro de cedro machcrdo de 9 cms. 
por 1 cm., de 1." qualidade, 1.395 
metros quadrados dc sanefas de cedro 
de 12" x 4". de 1.* qualidad?. 1.095 
metros quadrados de cornijas de cedro 
de 3". de 1." qualidade.

Pava a Junta Commercial: — Uma 
machina de escrever Undcrwood de 
18" dc carro.

As proposias deverão ser escriptas 
a t:nta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel. sem rasuras, 
emendas ou borrões, cm duas vias, 
sendo uma devidamente scllada, con­
tendo preço por unidade cm algaris­
mo c por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thcsouro do Estado uma caução cm
dinheiro de quinhentos mil róis __
<5005000), para garantia e efíectlvi- 
dade da proposto, cuja caução será 
levantado após julgamento definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, ass gnando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5o;“ sobre o 
valor do fornecimento, a qual reverte­
rá a favor do Estado no caso de resci­
são do contracto, sem causa justifi­
cada c fundamentada a juizo do re­
ferido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em cnvcloppes fe­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem nago os impostos, 
federal, estadual e municipal do exer­
cido passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fiça reservado ao Estado o direito 
dc annullar a presente, chamando a 
nova concurrcncia, ou deixar dc ef- 
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras. 9 de ja­
neiro de 1936. — Chromacio Caval­
canti, pela Commissão dc Compras.

EDITAL N.° 1 — De ordem do se­
nhor Delegado Fiscal fica convidado 
a comparecer nesta Delegacia, no pra­
zo de 30 dias. o agente fiscal do im­
posto do consumo do interior deste 
Estado, senhor PEDRO SOARES, a 
fim d° justificar sua ausência da 
circumscripção fiscal, com sédc na ci­

dade de Areia, deste Estado, sob as 
pmas da Lei.

Secretaria da Delegacia Fiscal na 
Parahyba. 15 de Janeiro de 1936.

O secretario. Arnaido Figueiredo.

COMMISSÃO DE COMPRAS — 
Edital n .“ 2 — Esta Commissão abre 
concurrcncia para o fornecimento do 
seguinte material destinado á Direc- 
toria Geral de Saúde Publica:

260 ampolas "Neosilvarsan" 06 
grs., 160 ditas, idem de 0.9 grs., 600 
ditas, idem dc 3 grs.. 200 ditai, idem 
de 4.5 grs.. 1.000 ditas, idem dc “So- 
lusalvarsan” dc 6 centímetros cubi­
co?, 40.000 comprimidos de "Atcbri- 
na". 50.000 ditos de “Plasmoqmna " 
dc 0.01, 2.500 pillulas “Yatrcn". 500 
grs. de “Yatren” 105 em pó.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas c assig- 
nadas de modo legivel, sem rasura?, 
emendas ou borrões- em duas v.as, 
sendo uma devidamente 'cilada, con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo por extenso.

Os proponentes deverão fazer mo 
Thesou:o do Er*ado uma caução, cm 
dinheiro, de 5005000. para garantia e 
effectividadc da proposta.

Os proponentes ebrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram, ca^o seja acceita a 
sua proposta, assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com- 
petene, não inferior a 5ri sobre o va­
lor do fornecimento. ?. qual reverte­
rá a favor do Estado, no caso da res­
cisão do contrato sem causa justifica­
da e fundamentada a juizo do refe­
rido Tribunal.

As propouas deverão ser entregues 
nesta Commiisáo. em enveloppes fe­
chados. no dia 31 de janeiro corrente. 
peUs 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material, 
bem assim, provarem que estão qu.- 
teg com os cofres municipal, estadual 
e federai.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando á 
mova concurrencia, ou deixar Jç ef- 
fcctuar a compa do material cons­
tante da mesma.

Chromacio Cavalcanti — Pela Com­
missão de Compras.

MONTEPIO DOS FUNCCiONA- 
RIOS PÚBLICOS DO ESTADO — 
EDITAL — 2 .1 Convocação dc Assem- 
bléa Geral — De accôrdo com o ar* 
16, S unico da Lei n.° 57. de 31 de de- 

. zembro de 1935, para conhecim:nto 
de todes os contribuintes da Institui­
ção. faço saber que a Dircetoria da 
mesma, tomondo conhecimento d*' 
uma petição dos funccionarics da Se­
cretaria do mesmo Montepio, reque­
rendo augmento de vencimentos, na 
conformidade da tabella applicada ao 
funccicnalismo publico, a fim dc re­
solver sobre dito requerimento e de 
accórdo com a supra-citada Lei, con­

voca prra o d a  23 do corrente, ás 15 
horas, no salão onde funcciona a Se­
cretaria da Instituição, em segunda 
a-sembléa geral de seus associados, 
para deliberar especialmente sobre o 
fim exposto. E para constar fiz pu­
blicar o presente edital, de accôrdo 
com a Lei. Eu. Aldrovílle D Grisi, 
secretario, o escrevi e assigno. Secre­
taria do Montepo, 17 de janeiro de 
1936. — Aldrovillc D. Grisi, secreta­
rio.

SECRETARIA DA F A Z E N D A  —  
EDITAL N." 3 — Commissão de Com­
pras — Chama concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado. destinado á Policia Militar do 
Estado.

Fazemcs publico, para conhecimen­
to de quem interessar pcssa. que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado. sob as seguintes condições:

1. " — As propostas deverão ser es­
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu­
ras, emendas ou borrões, em duas vi­
as. sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote. túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça. em algaris­
mo por extenso.

2. “ — Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 5005000 (quinhen­
tos mil réis), para garantia e effec- 
tividade da proposta* dita caução será 
levantada após julgamento definiti­
vo.

3. ° — Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal.

4. ° — As propostas deverão ser en­
tregues nesta Commissão em envelop-

CERVEJARIA ATLANTICA S. A.
-----------C U R I T Y B  A ------------

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE’ HOJE EM TODO O PAIS 
Cervejas “CUR1TYBANA"IMPERIAL PILSEN". "PILSEN NACIONAL” 
(claras), "SOBERBA", "TOURINHO” e "MALTA", a prcdilecta das famí­

lias (escuras). "Agua Tônica" c Guaraná. “Atlantica”, chopps, etc.
São inferiores cm preços c suneriores cm qualidades.

EXUAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA 
ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C, POTTER & IRMÃO
Rua Barão do Triumpho. 466 — l.° andar — Caixa Postal, 40.

-------  JOÀO PESSÔA -------

A SUA E C O N O M IA  E S T Á . G A R A N T ID A
Mandacaru S. A. Únicos distribuidores no Estado da Parahyba: EUGENI0 VELL0S0 

Postal, 23, Endereço Telegraphíoo, VELL0S0,

Com o uso da MOTOpiNA-SUPER, o 
Combustível Nacional. Producto da Usina

& CIA., rua Maciel Pinheiro, 199. Caixa
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“ A CHAVE DE OURO”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

R ua B arão  do T rium pho , 482

Resultado do aortelo dos coupons-brindes gratoltoa, realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á rua Barão
do Triumpho. 482, no dia 20 de janeiro, ás 15 1 2 horas:

N.
João Pessoa, 20 de janeiro de 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 

ADHERE AL PYRAGIBE fiscal de clubes.

pes fechados, no dia 17 de fevereiro 
p. vindouro, pelas 14 horas, para jul­
gamento do Tribunal da Fazenda.

5 .0 _  o s  proponentes deverão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual e Municipal 
do execicio passado.

6. ° — Os proponentes deverão m ar­
car o prazo para entrega do material.

7. « — As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possua e a marca original da fa ­
brica.

8. “ — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á nova concorrência, ou deixar de 
effectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

MATERIAL A SER FORNECIDO

1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mescala. cinta de flanella kaki. 
pala e jugular côr de chumbo e dis- 
tinctivos;

3.000 Collarinhos de brim kaki. ta ­
manhos sortides. (novo modello»:

3.000 Culotes de brim kaki “ Sorte­
ado” cór 1. com friso de brim azul- 
marinho;

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacetes de brim kaki “ Sorte­
ado” côr 1. typo adoptado:

150 Blusas de brim mescala. Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos;

600 Pares de distinctivo “ 1” de me­
tal amareilo;

200 Pares de distinctivo “ 1" de me­
tal branco;

600 Pares de distinctivo “ 2” de me­
tal amareilo;

200 Pares de distinctivo “ 2” de me­
tal branco;

300 Túnicas de brim kaki “ Sorte­
ado” cór 1. com canhões nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello, sendo: 
1.000 com 0.81 de comprimento X 
lm. de thorax, (n.° 1); 1.500 de 0.79 
de comprimento X O, 97 de thorax, 
tn.° 2); 500 de 0,74 de comprimento 
XO.96 de thorax <n.u 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;

500 Pares de perneiras de couro pre­
to. tvpo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande c medio);

2.500 Cuecas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu­

meros sortides;
3.000 Lenços brancos de algodão;
400 Cobertores de lã kaki. typo mi- 

litúr;
500 Lenções de bramante de lm. 10 

X 2m. 10;
500 Fronhas de bramante de 0.89 

X 0.44;
4 Pares de distinctivo para sargen- 

tc-ajudante <glòbo de metal amarel-
lc>:

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado”

DESOPILE 0 
FÍGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida
Se está trlalee sem animo para viver, não 

recorra aos snes laxantes, etc., na espe­
rança de um aJHvio milagroso. Nada con­
seguirá. Taca remédios estimulam os intes­
tinos sem tocar n causa—o seu FÍGADO.

Ello deve dostillar diariamente quasi um 
litro de biles nos intestinos. Se a biles não 
flue normalmente, os alimentos não são 
digeridos, apodrecendo no3 intestinos e for­
mando gazes que farão crescer o seu estô­
mago, e o seu paladar ficará desagradavcl: 
surgirão manchas pela pelle e uma dôr de 
cabeça impertinente o atormentará. Todo 
o seu organismo ficará envenenado.

As pilulas de CÁRTER são infalliveis 
para activar o funccionamento do figado. 
Contêm propriedades vegetaes notáveis. 
Experimente um vidro. Custa pouco. Peça 
pilulas CÁRTER em qualquer Pharmacia,

G O T I A S  V E G E T A E S
-----D O  -------

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE

O melhor medicamento contra as moléstias do ESTOMAGO c INTES­
TINOS: Dyspepsia, A2ia, Gastralçia, Vomitos, Prisão de ventre, Tontu­
ras, Dyarrbéas, Dores de Estomago e Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Énjôo do mar, etc., etc.

E ncon tram -se  em to d as  as  P h arm ac ias— Vidro 2$000!

DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: — Pharmacia Londres, Rua Maciel 
Pinheiro, 126. — Almeida & Costa, Rua Maciel Pinheiro, 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: — G. Lyra & Cia., Avenida Ruy Barbosa, 53.

— -y

côr 1. sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nos joêlhos;

75 Tunicas de brim kaki “ Sorteado” 
côr 1. para sargento, sob msdida in­
dividual (novo modello);

14 Pares de divisas para 1." sargen­
to, de panno azul mescla, sob fundo 
knki;

32 dites idem idem para 2." sargento:
91 ditos idem idem para 3." sargen­

to;
200 dites idem idem para cabo;
200 pares de estrellas cie metal ama- 

rello, com broche.
Chromacio Cavalcanti — pela Com- 

missão de Compras.

EDITAL: — MINISTÉRIO DA
EDUCAÇAO E SAÚDE PUBLICA — 
ESCOLA DE APPRENDIZES ARTI­
FICES DA PARAHYBA. CONVOCA­
ÇÃO DE PROFESSORES. ADJUN­
TOS, MESTRES. CONTRAMESTRES. 
URGENTE. — De ordem do sr. Dire­
ctor laço publico que em obdiencia ao 
telegramma circular n.° 138 expedido 
pelo sr. Superintendente do Ensino In ­
dustrial. convido os professores, ad­
juntos, mestres e contramestres, a se 
reunirem na directoria desta Escola no 
dia vinte e sete do corrente, ás quator­
ze horas, a fim de elegerem um can­
didato á representação do ensino Te- 
chnico Profissional no futuro Conse­
lho Nacional de Educação.

Escola de Apprendizes Artifices da 
Parahyba em 18 de Janeiro de 1936.

O Escnpturario — Annibal de Al­
buquerque.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu cartorio ã 
rua Duque de Caxiias. 326. correm 
proclamas para o casamento civ.l dos 
oontrahentes seguintes:

João Alexandrino de Sousa e d. 
Othilia Simões de Barros. que são 
solteiros :elle< maior, ex-maritimo. 
gravador e agora foguista na fabrica 
de cimento, natuial deste Estado e 
filho de Alexandrino de Sousa e de 
d.Josepha Maria da Conceição, mo­
radores em Pitimbú. deste municipio; 
e ella. ainda menor, domestica, na­
tural desta capital e filha do falle- 
cido José Simões de Barros e de Anna 
Miaria da Conceição, esta e os nu­
bentes moradores nesta capital á 
rua do Centenário, 94, na Ilha índio 
Pyragibe.

Francisco Januario dos Santos e 
Esther Rodrigues da Costa, solteiros 
e menores; elle, íunccionario publico 
federal, no Rio de Janeiro, onde é 
eleitor, filho de Manuel Januario dos 
Santos e de . Joanna Luzia da Con- 
tcelçãoi natwral da cupital do Rio 
Grande do Norte; e ella, natural des­
te Estado, de profissão domestica e 
f lha de José Evangelista da Costa; 
Já fallecido e de d. Julia Rodrigues 
da Costa, esta e os demais moradores 
na. villa de Cabedello. desta comarca.

José Bezerra de Oliveira e d. Car­
melita Pereba dos Santos, que são 
maiores e naturaes deste Estado; elle, 
solteiro, auxiliar do commercio e fi 
lho de Aureliano Bezerra de Oliveira, 
guarda livros em Campina Grande, 
deste Estado e da fallecida Maria An­
tunes Bezerra; e ella, viuva, com fi­
lhos menores e sem bens, domestica 
e filha de Manuel Pereira da Coito 
morador na cidade de Lages, Rio G. 
do Norte e da fallecida Clara Pereira 
da Costa, sendo os nubentes morado­

res nesta capital á avenida 24 de 
Maio. 525, desta capital.

Si alguém souber de algum impedi­
mento. opponha-o na forma da lei. 

Jcáo Pessoa, 9 de janeiro de 1936. 
O escrivão — Sebastião Bastos.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
— Apprendizado Agaiciola. da. Parx- 
hyba — Bananeiras — Parahyba do 
Norj e — Concurrei^cta p2iy\x vcüida 
dc animaes — EDITAL n.° 7 — 3/ 
praça — De accôrdo com a autoriza­
ção do sr. director do Ensino Agrí­
cola, constante do officio n.° 1.724, 
de 18 dc outubro findo, faço publico 
que o sr. director deste Appreiidizado 
fará realizar no dia 22 de janeiro de 
1936, ás 14 horas, a  venda em leilão 
a quem maior lance cfferecer, dos 
animaes constantes cia relação abaixo: 
1 _  Uma vacea da raça 

caracú.. pellagem ama- 
relia, denominada “ Ma­
ravilha", com 13 annos 
de idade presumíveis, 
doada pelo governo do 
Estado da Parahyba, no 
valor de 6005030

1 — Uma vacca da raça 
•caracú, pellngem ama- 
rella, denominada “Pau- 
l 's ta ” de 13 annos de 
idade, presumíveis, doa­
da pelo govémo do Es­
tado da Parahyba, no 
valor de 1:0001000

1 — Um cavallo reproduc- 
tor de 3 4 de sangue an- 
glo arabe. pellag?m cas­
tanho-escuro, denomina­
do “ Relampago". de 14 
üiy.ios presumíveis, de 
idade, proveniente da 
extincta D. S. T. Pas­
toril, no valor de 1:0005000
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B A N C O  D O S P R O P R I E T Á R I O S  D A  P A R A H Y B A
RUA DUQUE DE CAXIAS, 413  —  J 0 Ã 0  PESSÔA

Inaugurado a 7 de Maio de 1934

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “ LUCROS E PERDAS”
DEBITO:

CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO .

129:500X000
126:9105000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

A C T I V O

ASSOCIADOS.......................
EMPRÉSTIMOS AVALIZADOS 
TÍTULOS DESCONTADOS ..

499:5605000
411:4795700

IMMOVEL DE N PROPRIEDADE 
MOVEIS E UTENSÍLIOS . . .  ,  .
MATERIAL DE ESCRIPTORIO
VALORES EM GARANTIA...................
ALUGUERES EM COBRANÇA .............
CAIXA :

Em moeda no Banco .. .. .. 
Em Bancos desta P r a ç a .............

47:1265800
196:8815700

DIVERSAS CONTAS

P A S S I V O

CAPITAL.......................................................
FUNDO DE RESERVA.............................
FUNDO DE AMORTISAÇAO DO PRÉDIO

DEPOSITOS:

EM C C. POPULARES 
EM C G COM JUROS 
A PRAZO FIXO .. ..

492:9105906
186:6615200
345:4495800

GARANTIAS DIVERSAS . . 
COBRANÇA DE C ALHEIA

DIVIDENDOS:
N* 1. de 10% 
N.° 2, dc 12%

DIVERSAS CONTAS .

ao anno, saldo .. .. 2? 15300
«o anno, a distribuir 11:0895200

2:5905600

911:0395700

35:6595800
11:5835000

1:0005000
6 :000$000
7:7595000

244:0085500

3885000

1 . 220:0285000

129:5005000
11:3165700
3:3515806

1.025:0215900

6:0005000
7:7595000

11:3705500

25:7085100

1 . 220:0285000

DESPESAS GERAES — Pelas occorridfis no exercicio com 
alugueres, publicações, rubrica de livros, luz, asseio, etc. 5:4255000

João Pessoa, 2 de janeiro de 1936.

JOAO CELSO PEIXOTO DE VÀSCONCELLOS — Presidente. 
LITIS DE SIQUEIRA COÈLHO — Director Gerente. 
HERMENEG1LDO Dl LASCIO — Conaelhclro de turno. 
ANTONIO DA CUNHA FILHO — Contador.

ORDENADOS — Honorários da Directoria e Funccionarics nes.
te exercicio .............................................................................  22:2205000

PRÊMIOS — Pelos creditados e pagos a diversos, no exercicio 52:3295600

DESPESAS DE INSTALLAÇÃO — Pelo saldo desta conta .. 5OOSOO0

MATERIAL DE ESCRIPTORIO — Depreciação verificada nes. ;
ta  c o n ta ..................................................................................  jU:664S000

MOVEIS E UTENSÍLIOS — Depreciação de 10% nesta conta

DIVIDENDOS — Pelo n.* 2, de 12% ao anno, a distribuir .. ..

FUNDO DE RESERVA — 15% do lucro liquido . . . .  4:282$400 
Pela sobra verificada na conta DIVIDENDOS, 
de accôrdo com os E s ta tu to s .........................  6:040$600

FUNDO DE AMORTISAÇAO DO PRÉDIO — 10% do lucro 
liq u id o ......................................................................................

PERCENTAGEM AO GERENTE E FUNCCIONARIOS — 10% 
id e m .........................................................................................

OBRAS DE ACÇÃO SOCIAL — 5% do lucro liquido

V'T ’ I4' íi

'  -1/2875000 

11:0895200

10:3235000

2:854$9C0

2:8545900

l:427$600

111:9755200

CREDITO: s,

LUCROS DIVERSOS — Pelos verificados no exercicio nas contas 
JUROS, DESCONTOS, OOMMISSÕES, ALUGUERES, 
etc., deduzidos os que pasmam para o exercicio futuro 111 ‘.975S200 

111:9755200

João Pessoa, 2 de Janeiro de 1936.

João Celso Peixoto de Vasconaellos, Presidente. 
Lui» de Siqueira Coelho, Director Gerente. 
Ilemieneçfildo Di Lascio, Conselheiro de Turno. 
Antonio da Cunha Filho, Contador.

f
f
Y
Y
T
TYY
YYYY
Y
T
T
YYY
T❖
Y
Y
YYY
T
Y
T
t
Y
TYt
T
TYYYYY 
T  
T
f
TY
fYYY



c a s a  d e  m o v e i s

A UN1AO Terça-feira, 21 de janeiro de 1036

“ OFFIClNA INSTRUMENTAL
DE

JOSE’ MENEGOLO 

Praça Pedro Americo, 71
Sortimento variado de moveis novos de imbuia, macacaúba e freljó, 

etc. Cadeiras Gerdan, idem “ S. Bernardo" e "Zlfferer", Idem giratórias, 
com molas e sem molas, camas Patentes para casal e solteiro e berços, etc.

Grande e variado "stock" de moveis usados por preços baratíssimos, 
cofres, fogões, etc.

Espelhos de crystal biseanté de diversas dimensões.
Para comprar ou vender os seus moveis procure a

Casa de Moveis, á Praça Pedro Américo, n.° 71.

---------- João Pessoa ---------
1 — Unia egua cieoula. 

reproduetora. pellagem 
cardã, denominada "Es­
quecida", com 17 *an- 
nos de idade, no valor 
de 75$000

1 — Um novilho mestiço 
de hollandez, pellagem 
preto-branca, denomina­
do "Marechal", filho da 
vacca "Lavandeira", e 
do tom-o "Sequilho", 
com 5 annos de idade, 
no valor de 150$00Q

1 — Um boi de carro, pel­
lagem vermelha, deno­
minado "Ghaííinho", 
com 17 a mios de idade, 
presumíveis, no valor 
de 375$000

1 — Uma burra de tr ac­
ção, pellagem cardã- 
alva, denominada "Bel- 
lota". com 16 annos d» 
idade, no valor de 250$000

1 — Um cavallo cargueiro, 
pellagem cardã, de 14 
fcnnos de idade, presu­
míveis, no valor de 190SOOO

I — Um cavallo de sella, 
pellagem castanha, ad­
quirido do sr. Antonio 
Erndsto Monlteiro, no
valor de 200$000
Apprendízado Agrícola da Parahy­

ba, em 26 de dezembro de 1935.
Francisco Ra malho da Silva, escríp- 

tuiarto.

DELEGACIA FISCAL DO TH ES OU 
RO NACIONAL NO (ESTADO DA 
PAR AH YB A — Concurso de primeira 
eoftraj*c{a para flrovimento de em­
pregos de Fazenda — EDITAL N-* 16 
— De ordem do sr. presidente e de 
accôrdo com o disposto no artigo 28 
do Regulamento approvado pelo de­
creto n.* 8.155, de 18 de agosto de 
1910, faço publico, para conhecimento 
dos interessados, que ás 9 horas do 
dia 21 (terça-feira), serão chamados 
para a  -prova oral de Arithxnrtica, 
que terá logar no edificio do Lyceu 
Parahyba, os seguintes candidatos:

1 — Abel Feitosa Torres Ventura.
2 — Augusto do Rego Luna Filho.
3 — Antonía dos Santos.
4 — Aloyslo Porto Paiva.
5 — Cor-Jesu Lopes Cury.
6 —  Dirceu Vellôso Toscano de 

Britto.
7 — Edson Dias Correia.
8 — Hamilton Barretto Coêlho.
9 — Hemeterio Costa.

10 — Iracema Ferreira de Mello.
I I  — Isaura Santos.
12 — Jacy Correia de Araújo.
13 — José Ignacio Ferreira de Oli­
veira.

14 — josé de Almeida Cunha.
15 — Luiz Francisco Saraiva Filho-
16 — Mah Lobão Barretto.
17 — Maria de Lourdes Theorga.
18 — Marcilia Martins Meira.
19 — Reginaldo Porto Paiva.
20 — Tíburtino Rabello de Sá. 

Secretaria do Concurso, 20 de ja­
neiro de 1936.

O secretario — Alfredo Gome».

ção — De ordem do sr. presidente, 
convido a  todos os associados, a com­
parecer á sessão de Assembléa Geral 
Extraordinária, a  se realizar, no dia 
27 do corrente mês, em sua séde. á 
rua 13 de Maio, 127, para tratar da no­
va eleição de thesourelro.

João Pessôa, 15 de janeiro de 1936.
João Dia« Cardoso — l.° Secreta­

rio.

Concertos geraes em ins­
trumentos de cordas: ‘pia­
nos altos, pianos, violinos, 
victrolas, violões, de. As- 
sim como, transíormam-se 
pianos antigos em moder­
nos, torneiam-se bolas de 
bilhar, e facilitam-se pro­
cessos para limpar marfim. 
Acceitam-se chamados para 
o interior.

Narciso Marques Pereira
Rua Borges da Fonseca, 126 

João Pessôa — Parahyba

DECLARAÇÃO
Arthur Aprigio e George Cunha, 

componentes e responsáveis pela fil­
ma commercial Aprigio & Cia., pro­
prietária do " Hotel União", nesta 
cidade, situado á Rua João Pessôa. 
n .Q 322, declaram que venderam o 
referido Hotel, livre e desembaraçado 
de quaesquer onus, entretanto quem 
se julgar credor ou prejudicado quei­
ra apresentar-se no prazo de 8 dias.

Adeantam ainda que fica nesta da­
ta dissolvida para todos os effeitos, a 
firma Aprigio <fc Cia.

Campina Grande. 10 de janeiro de 
1936.

Arthur Aprigio.
George C unha .
(A firma está devidamente reco­

nhecida).

PROMISSÓRIA PERDIDA — Para 
o ftan de evitar qualquer transação 
com tal titulo, prévine-se ao publ!- 
co ter-se extraviado êm 18fl'36. uma 
promissória de 2:0008000. vencivel em 
1&5':36. emittida com assignatura com­
pleta constantes das iniciaes H. C. 8 . 
e endossada por J . B. D.

A p?ssôa que encontrar esse docu­
mento poderá entregal-o na mercea­
ria "João Pessôa", sita á praça Anto 
•nio Pfi sôa, onde será geneiosament-e 
gratificada.

SECCiO LIVREO#
AVISO — A Empresa Trae- 

ção, Luz e Força (Encampada 
pelo governo dó Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener­
gia que os pedidos para ligações 
de luz e força deverão ser feitos 
de vespera, a fim de evitar fal­
tas. Em 7jlj936 — A adminis­
tração .

COOPERATIVA — BANCO DOS 
PROPRIETÁRIOS DA PARAHYBA
— ASSEMBLÉA GERAL ORDINA. 
RIA — 1.“ Convocação — São convi­
dados os senhores associadas devta 
cooperativa cie credito para a  reunião 
annual de Assembléa Geral ordinaria, 
que deverá ser realizada no proximo 
dia i.°  de fevereiro, pelas 10 horas, 
em nos3a  séde social & rua Duque de 
Caxias n .° 413. desta cidade, a fim 
de se proceder á leitura do relatoiio 
do exercício findo e do paiecer do 
Conselho Fiscal, exame, discussão e 
julgamento do Balanço de 1935.

Outroslm. nessa mesma reunião de­
verão ser eleitos os membros do novo 
Conselho Fiscal e supplentes e dois 
membros do Conselho de Adminis­
tração, na forma dos Estatutos.

João Pessôa, 17 de janeiro de 1Ô36.
João Celso Peixoto de Vascoucello»

— Presidente.

UNIÃO GRAPHICA BENEFICEN­
TE PARAHYBANA — I.* Convoca-

Aviso aos srs. paes de 
famiiia que se acha 
aberta a matricula do 
Collegio José Bonifá­
cio, hoje situado em 
Trincheiras, n.° 703, 
devendo recomeçarem 
suas aulas, no dia l.° 
de fevereiro.

A directora 
Maria Adelia Amorim

VENDE-SE uma caldeira com íov- 
ça de 80 cava lios, com tubas de co­
bre. e um motor; preço de occasíão. 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n.° 
303.

A MELHOR GELADEIRAtí ACO

SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 
VISITEjM a EXPOSIÇÃO

CURSO FRANCO BRA­
SILEIRO

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A'S SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO.
Recebe alumnos para as pri­
meiras letras, exame de admis­
são ao Lyceu, Escola Normal e 

Academia de Commercio. 
Aulas diurnas e nocturnas.

LAB0RAT0RI0 VEGETAL 
CATHEDRAL

Avisamos aos nossos in. 
numeros clientes que já se 
acham á venda todos os me­
dicamentos dYste grande 
laboratorio.

Agentes neste Estado
C. POTTER & 1RMAO

Rua Barão do Triumpho, 
466 — 1 ,®.

A QUEM INTERESSAR — Ernes- 
tina Pinto Pessôa lecciona a meninos 
e meninas do curso primário, em sua 
residenoia, ou nos domicílios dos 
alumnos.

Trata-se á rua Visconde de Pelotas, 
n.° 8 .

a ó  soh 1

* As queimaduMS que 
^ S  ele produzip jewfo 

' eliminadas pela

S fr  AflJA RABELLO.

' i  * *
* D e c

^0«EMER6ENCIA 
ulilidada em toda parte. 

. ..........................É É f e

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE S0RTEIDS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Resultado do sorteio dos coupons.brinde« gratuitos, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á
praça Antonio Rabello 12, no dia 20 de janeiro, ás 15 horas:

1 . P r ê m i o ................... . . .  9 9 8 8

2 ." II
7 7 0 8

3 ." II 2 8 6 6

4 , “ II
. . .  7 7 3 1

5 ." II . . .  3 8 3 8

João Pessôa, 20 de janeiro do 1936. •

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos conpons.brindea gratuitos realizado 

polo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA. em sua séde á
praça Antonio Rabello 12, no dia 20 de janeiro ás 19 horas:

1.* P rê m io .............. . . .  0775
2.“ II

3." 99 . . .  7832
4." 99 9007
5. 99 . . .  9781

João Pessôa, 20 de janeiro dc 1936.

AflURlRAL PTOAOWK. rUea» 4« «raW 
ASCKNDINO NOBREGA A CIA- eonceadoauriM

PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR­

NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

D irector: DR. ANNIBAL MOURA

AUcndcndo aos iniperalivos de uma cidade progres­
sista como a de João Pessôa c aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento dc educação — u GYMNASIO CARNEIRO 
LEAO.

lnstallado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in­
teiramente de nccòrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio dc Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funceionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas d*csle Curso funccionaráo de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmogrnphia, Historia e Mathcmalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos cia moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docenle do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ma- 
gistrio parahyba no.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

lí assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe- 
jamente conhecidos. O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

. Emquanto se procedem os grandes reparos c ndap- 
taçõps no prédio, as aulas funccionaráo á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936.
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1 E 8 I S T 0
FIZERAM ANNOS HONTEM:

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
D. Ignacia Pereira de Araújo, es­

posa do sr. Augustinho Pereira Go­
mes, funccionario da Directoria de 
Producção e Fomento Agricola neste 
Estado.

— O menino Sebastião, filho do sr. 
Joaquim Ferreira, commerciante em 
Tacirna.

— A senhorita Maria da Penha Bar­
bosa. filha do sr. Heriberto Barbosa, 
residente nesta capital.

— O sr. Ignacío Pedrosa, funccio­
nario federal nesta capital.

— A menina Maria do Carmo, filha 
do sr. Genesio da Fonsêca Chianca. 
residente em Bonito de S. Fé.

— A menina Maria de Lourdes, fi­
lha do sr. Manuel Fernandes Junior, 
residente em Belem de Guarabira.

— O menino Venancio. filho do de­
putado Jeremias Venancio dos Santos, 
membro da Assembléa Legislativa e 
politíco de real prestigio em Serra do 
Cuité.

— A sra. Bertha Fernandes, esposa 
do sr. Sebastião de Chrífcto da Costa, 
auxiliar do commercio desta praça.

— Transcoreu, hontem. o anniversa- 
rio natalício da exma. sra. Joaquina 
de Luna Freire, viuva do saudoso con­
terrâneo Vicente de Luna Freire, ten­
do sido muito cumprimentada pelas 
suas relações de amizade.

EMPRÉSTIMO PARA A ABYSSINIA
PARIS, 20 — A edição parisiense de 

hoje do New York Htralclc Tribunc 
annuncla estar prompto Dara ser as- 

I signado' o emorestimo de cinco mi- I Ihões de dollefes no Syndicato Ban- 
i cario Americano que será feito ao go- 
vêrno da Abyssinia. (A. B.).
REPERCUSSÃO DE UM DISCURSO

DO SR. GOEBELLS
ROMA, 20 — Os jornaes publicam 

na integra o discurso que o ministro 
Goebelis pronunciou sexta-feira em 
Berlim attribuindo ao mesmo capital 
importância nesse ectual momento 
historico universal. (A. B .) .

CHEGAM MAIS DUAS DIVISÕES
ITALIANAS
ADDIS ABEBA. 20 — Segundo in­

formações de Mogadiscio desembar­
caram alli mais duas divisões do exer­
cito italiano devendo partir para o 
sector de Dole onde reforçarão a of- 
fensiva através da provinda de Delle. 
(A. B.).

CONTRABANDO DE MOEDA

Nova York, está concluido. Accresccn- 
tam os télégrammes que os credores 
americanos receberão notas de credito 
do Banco do Brasil, as quees prova­
velmente serão levadas com descoito 
para o Banco de Importação c Expor­
tação que é um instituto de financia­
mento creado ha dois a mios pdo 
presidente Rocsevelt a fim de facilitar 
os negeeios do ssu país com o exte­
rior. (A. B.).

"im p r u d ê n c ia

LISBÔA, 20 — Os jornaes noticiam 
que uma criança de très annes de ida­
de matou a sua mãe quando brincava 
com um fuzil, que se suppunha esti­
vesse descarregado. (A. B.).

A NOTA DA ITALIA A’ SUÉCIA
ROMA, 20 — Vem se emprestando 

importância capital á nota do govêrno 
italiano á Suécia, a proposito.do bom­
bardeamento da Cruz Vermelha da- 
quelle país, em missão na Abyssinia. 
(A. B.).

O SR. SAAVEDRA LAMAS ANNUN-
CIA QUE A PAZ SERA’ ASSIGNA-
DA ESTA SEMANA

FAZEM ANNOS HOJE:
A senhorita Lucy de Queiroz, filha 

do sr. Manuel Taygi. residente em 
Taperoá.

— O menínò Antonio. filho do sr. 
Manuel Laureano dos Santos, residen­
te em Lagôa do Remigio.

— A senhorita Hilda Cerqueira Ro­
cha, jíilha do nosso amigo sr. Theoto- 
nio Rocha, commerciante em Esperan­
ça.

— A senhorita Maria Suzana Costa, 
filha da viuva d. Josepha Costa, pro­
prietária nesta capital.

ESPONSAES:

Acabam de se prometter em casa­
mento a distincta senhorita Laíce Pi­
res Ribeiro, filha do sr. Deocleciano 
Pires Ribeiro, commerciante e proprie­
tário em Sousa, e o dr. Lindolpho Pi­
res dos Santos, medico da Fabrica de 
Tecidos dc Rio Tinto

Os noivos, que pertencem a distin 
guídas familias da sociedade daquella 
cidade sertaneja, teem sido muito fe­
licitados. •

CASAMENTOS:
Consorciaram-se, domingo. 19. nesta 

capital, o sr. Gregorio do Nascimento, 
musico do 22.° B. C , com a senhorita 
Maria da Conceição Medeiros Costa, 
filha do sr. João Bonifácio da Costa 
e d. Ananizia Medeiros Costa.

O acto civil foi presidido pelo juiz 
dr. Sizenando de Oliveira, e o religio­
so, que se verificou na Matriz de N.
S. de Lourdes. pelo monsenhor Ma 
nuel Almeida.

Serviram de paranymphos, por par­
te do noivo, o sr. Felix Cahino e Her- 
mogenes Mesquita e esposas, e da noi­
va. os srs. João Baptista Macédo c 
Antonio Lopes e esposas.

VIAJANTES:

Segue, hoje. para Campina Grande, 
após alguns dias de estada nesta ca 
pitai, o nosso confrade Adalicio Santos, 
que veiu até aqui em missão da “ A 
Cidade", a fim de arranjar dados para 
a edição especial daquelle matutino 
recifense, dedicada ao nosso Estado, 
por occaslão do proxlmo annlversario 
do governo do dr. Argemiro de Fi- 
gueirédo.

— Para o Rio de Janeiro, seguiu, pelo 
“ Aratimbô”, a fim de se internar no 
Gymnasio Pio Americano, o prepara- 
toriano Celso Monteiro, filho do nos­
so amigo sv. Octacillo Monteiro, chefe 
do Trafego do P orto de Cabedello, e 
de sua exma. sra. d. Heloysa Mon­
teiro .

— Procedente de Esperança, encon­
tra-se nesta capital, a passeio, acom­
panhado de sua exma. esposa,’ o sr. 
Theotonio Cerqueira Rocha.

S. s. regressará, hoje mesmo, ao 
centro de suas actlvidades.

— Acha-se nesta capital, a ser­
viço do Collegio Baptista Ameri­
cano, de Recife, o professor Carlos 
Barbosa, lente de philologia do mesmo 
estabelecimento.

Hontem, á tarde. s. s. esteve em 
visita a esta redacção, demorando-se 
em amigavel palestra com os redaclo- 
res presentes.

Sr. Silva Andrade — Procedente de 
Campina Grande, esteve nesta capital, 
o festejado poeta conterrâneo sr. Sil 
va Andrade.

Hontem, á tarde, o estimado bcllcc- 
trista demorou-se em visita de cordia­
lidade aos seus amigos desta folha, 
fazendo-se acompanhar do seu irmão 
sr. Sebastião Andrade, proprietário 
em Itabayana.

— Acha-se nesta capital, chegado de

ROMA. 20 — A policia de Nápoles 
descobriu uma vasta organização de 
contrabando monetário prendendo 
mais de 32 pessoas entre as quaes al­
guns banqueiros. (A. B.).
A CRUZ VERMELHA NA ABYSSI-

NIA
ADDIS ABEBA, 20 — Commentan- 

do a nota que a Italia dirgu á Liga 
das Naçõss protestando contra o uso 
indébito das insignias da Cruz Ver­
melha por parte das autoridades 
ethiopes o govêrno daqui salienta que 
tedos os campos, depositos e ambulan- 
cías da Cruz Vermelha na Abyssinia 
se encontram a cargo de médicos eu­
ropeus que mantem absoluto contro­
le sobre elles. (A. B .) .
AVIÕES ITALIANOS REALIZAM

INTENSO BOMBARDEIO
ADDIS ABEBA. 20 — Segundo in­

formações vindas da frente sul os ita­
lianos empr?garam na ultima batalha 
da região Delo grande numero de 
aviões de bombardeio que despejaram 
bombas de gaz sobra os abyssinios no 
momento em que estes atacavam as 
posições dos fascistas. (A. B.).

INAUGURAÇAO DE UMA ESTRA­
DA NA ALLEMANI1A

BERLIM. 20 — Inaugurou-se na 
Baviera a estrada que conduz de Mu- 
nich a Garmisch-Partenkirchen onde 
serão celebrados os jogos olympicos do 
inverno. (A. B.).

O “NEGUS” METRALHADOR
ADDIS ABEBA. 20 — Sabe-se equi 

que o negus que se achava em Dessié. 
eervindo-se de uma metralhadora, 
abriu fògo contra um avião italiano 
não attingindo porque o apparelho 
voava a grande altura. (A. B.).

ESPERA-SE SEJA ASSIGNADO
TERÇA-FEIRA O TRATADO DE
PAZ DO CHACO
BUENOS AYRES. 20 — Segundo

informações dos circulos chegados á 
Conferencia da Paz, o accórdo entre 
a Bolivia e o Paraguay será assignado 
na próxima terça-feira. O Paraguay 
receberá da Bolivia 120 mil contos, 
gastos com a manutenção de prisio­
neiros. A. B.).

PRESA UMA QUADRILHA DE LA­
DROES
SÃO PAULO, 20 — Foi presa nesta 

capital a quadrilha que assaltou uma 
joalharia em Bello Horizonte, levando 
cerca de cem contos em joias. (A. B.).

OS CONGELADOS

RIO, 20 — 0  accórdo para a liqui­
dação das dividas entre o Brasil e cõ 
Estados Unidos, segundo despachos de
Araruna, o sr. Manuel de Azevêdo 
Maia, industrial naquelle município.

Dr. Acrisio Neves — Encontra-se 
nesta capital o dr. Acrisio Neves, juiz 
de direito em Guarabira.

S. excia. regressa hoje, á sua co­
marca .

VARIAS:

O dr. Octavio de Oliveira, director 
da Saúde Publica agradece, por nosso 
intermédio, os cumprimentos de Bôas 
Festas e Bons annos, que lhe foram 
enviados.

BUENOS AYRES. 20 — Ao termi­
nar a reunião do grupo dos neutros á 
Conferencia da Paz. o sr. Saavedra 
Lemas declarou acs jornalistas que 
ainda na semana corrente estará tudo 
definltivamente terminado. (A. B.).

A IMPRESSÃO EM ROMA DO DIS­
CURSO DO SR. EDEN
ROMA. 20 — A impressão causada 

nos circulos politicos pelo discurso do 
ministro Eden não foi exaggerada- 
mente desfavorável, declarando-se alli 
que o discurso não erguia novas bar­
reiras intransponíveis. (A. B.).

A PROPOSITO DE UMA EXCUR­
SÃO TORREANA

RIO. 20 — A Gazeta dc Noticias sob 
o titulo Longe da policia commenta a 
excursão que certos patriotas, sob os 
auspícios da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres vão realizar, a bordo 
de um gaiola, ao longo do rio S. Fran­
cisco para tratar do problema do 
grande rio brasileiro.

O Jornal ridiculariza a iniciativa 
provendo que delia sahirá mais um 
movimento de ataque contra os Japo­
neses e os allemãs radicados no Bra­
sil como de costume dessa sociedade. 
Diz que esse também é o programma 
communista. segundo o ultimo dis­
curso do Moloton, crear um ambiente 
antlpathicq no Brasil contra as gran­
des colonías laboriosas. Conhecendo 
essa orientação foi que a filha de Al­
berto Torres se retirou da referida so­
ciedade .

Termina o jornal perguntando se 
o Ministério da Agricultura pagará os 
gastos dessa viagem. (A. B.).

A SCIÊNCIA NA RÚSSIA SOVIÉTI­
CA

RIO, 2Q — O Jornal do Brasil estu­
dando a Rússia moderna mostra que 
a sciencla dalli ainda não mostrou na­
da de novo. Os seus scientistas viven­
do isolados do resto do mundo annun- 
ciam descobertas de cousas que desde 
muitos annos são conhecidas dos sci­
entistas írancêses, allemãs o inglêses.

Em apoio á sua argumentação cita 
a opinião do professor Pavlon que 
conversando com o romancista Wells 
confirmou que no terreno da sciencia 
nada avançaram as investigações le­
vadas a effeito sob o Soviet. (A. B .) .

OS JURADOS QUE CONDEMNA-
RAO HAUPMANN OBJECTO DE
CURIOSIDADE
RIO, 20 — 0  jornalista Gondim da

Velocidade de automóveis e 
caminhões

Não é de hoje que se levantam re­
clamações contra o abuso das corridas 
vertiginosas de automóveis , e cami­
nhões pelas ruas da cidade e pelas es­
tradas, onde não raro se têm regista­
do accidentes dos mais sérios.

As victimas da imprudência dos con- 
duetores dos vehiculos, contam-se em 
grande quantidade. Debalde as auto­
ridades procuram pôr cobro a esse es­
tado de cousas.

Agora, o tenente Francisco Pedro 
dos Santos, inspector da Guarda Cí­
vica, resolveu agir com a maxlrna ener­
gia contra os transgressores de dispo­
sitivos claros do Regulamento do

fr

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão dc ventre c das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectitcs, estreitamentos do recto e fistulas «ua 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça A nthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS $ A’S 1Z HORAS, DIARIAMENTE

Trafego Publico, não se limitando ape­
nas a applicar multas; irá mais longe.

Aquella autoridade cassará a carta 
do conductor que transgredir as dispo­
sições referentes á velocidade, nas es­
tradas e nas ruas, como lhe faculta o 
referido regulamento.

O sr. inspector da Guarda Civica 
também resolveu mandar submetter á 
inspecção de saúde todos os profissio- 
naes do volante, conforme determina 
o mesmo regulamento, visando com 
easa medida offerecer maior garantia 
de segurança não só ás pessôas que 
se servirém de automóveis e caminhões 
de aluguel, como também aos tran­
seuntes. tão amiúde sacrificados.

Fonsêca em artigo no Correio da Ma­
nhã diz gue os cinemas e theatros dos 
pstados Unidos estão exhibindo. como 
curiosidade os membros do jury que 
condemnou Hauptmann.

Censura ess? facto dizendo que alli 
é admittida essa falta de decoro, im ­
possível em qualquer outro país. (A. 
B .).

O COMMERCIO GAÜCHO EM 1935
RIO. 20 — Os jornaes commentam 

o extraordinário desenvolvimento do 
commercio gaúcho cuja exportação de 
janeiro a novembro de 1935 alcançou 
a somma de 4n.0G0 contos e impor­
tou 419.000 mil contos, ficando-lhe 
um saldo de 22.000 contos, isso quanto 
ao commercio com os demais Estados.

No mesmo período a exportação 
para o estrangeiro foi de 205.000 con­
tos e a importação de 108.000 contos, 
deixando um saldo de ceraa de 500.000 
libras esterlinas. (A. B.).

EM EXCURSÃO O GOVERNADOR
PROTOGENES GUIMARAES

RIO. 20 — 0  almirante Protcgenes 
Guimarães, governador do Estado do 
Rio, iniciou, hontem uma serie de via­
gens ao interior fluminense, depois de 
entrar na phase marcada pela- nova 
orientação marcada com as demarches 
para integração da de todos os parti­
dos daquelle Estado numa só organi­
zação política. (A. B .).
QUARTO CENTENÁRIO DA FUN­

DAÇÃO DE S. PAULO
RIO, 20 — Proseguem os preparati­

vos para a commemoração do 4. ° cen­
tenário da fundação de S. Paulo.

E’ sabido que o governador Arman­
do Salles convidou o presidente Ge tú ­
lio Vargas para comparecer pessoal- 
mente.

O presidente da Republica acceitou 
o convite devendo comparecer acom­
panhado das suas casas civil e mili-

tar e de delegações da marinha, do 
exercito e da aviação. (A B )..

A ORGANIZAÇAO DA POLICIA NA­
CIONAL
RIO, 20 — O sr. Cesar Gercez en­

tregou ao capitão Felintho Muller o 
prciecto de reorganização da policia 
civil, faltando apenas os últimos re­
toques no e3boço da grande organiza­
ção.

A policia federal terá jurisdição em 
todo territcrlo nacional, augmentan- 
do-ss os ouadros e creando-se novos.

Pela reforma a policia civil ficará 
dividida em quatro departamentos a 
saber: Directoria de Policia Preventi­
va, Directoria de Policia Technica, 
Directoria de Policia Administrativa 
e Directoria Geral de Investigações, 
alem dessas serão creados o Conselho 
Superior de Policia e a Escola de Po­
licia.

A reforma estabelece a policia de 
carreiTa. De accórdo com o curso da 
escola de Policia actual delegacia de 
Segurança Politica e Social passará a 
formar um departamento isolado, fe­
deral, dirigido œ lo Ministério da Jus­
tiça, com jurisdição em todo Brasil.

Creando-se a policia nacional o ca­
pitão Felintho Muller acredita indis­
pensável a  construcção de um outro 
edifício para a mesma, de seis anda­
res, ao lado do actual edificlo do Mi­
nistério da Marinha. (A. B .).

VIRA’ AO BRASIL O MINISTRO DA
MARINHA ARGENTINO

RIO. 20 — Preparam-se condignas 
representações e muitas manifesta­
ções de sympathias ao ministro da 
marinha da Argentina que vem re­
presentar o oresidente Agustin Justo, 
presidente daquella Republica., como 
paranympho da turm a dos novos 
guardas marinhos.

O almirante Elieser Vidal se trans­
portará numa unidade da marinha de 
guerra do seu país. (A. B-).

DR. J 0 Ã 0  MEDEIROSC A R N A V A L
“ BDOClO DOS CABOS"

Recebemos:
"Srs. redactores da A União — 

Peço vos o obséquio da publicação 
desta.

Deparando na A União de hoje. 19. 
com uma carta do sr. Olivio Mendon­
ça. na qual elle annuncia a fundação 
de um bloco carnavalesco sob o ti 
tulo de "Bloco dos Cabos", venho 
protestar contra o abuso de confian­
ça do dito sr- Olivio que sem a minha 
autorização, alistou-me no seu blo­
co.

Não sou folião carnavalesco, nunca 
fiz parte de club nem bloco e não 
desejo ingressar na milícia que o sr. 
Olivio tão dignamente commanda.

E ainda que fô.tse otarigitorio o 
alistamento de cabos ollvlanos... eu 
preferia cumprir a pena de dejertor 
do que enfrentai* as batalhas dos ca­
bos do commandante Olivio, empu­
nhando as armas que elles empu­
nham .

Faça alto, commandante Olivio! 
Eu já estou alistado noutro batalhão 
e sob outro commando!

Muito agradecido pela sua infeliz 
lembrança.

João Pessoa, 19 de janeiro de 1936.
Odilon de Carvalho, chefe da Guar­

da Municipal; presidente da Associa­
ção Prolet. Ben. "João Pessôa"; se 
cretario da Liga Eleitoral Catholica 
"Jesus Maria José” .

ASSOCIAÇÕES

Centro Estudantal do Estado da Pa- 
rahyba — Realizou-se. domingo ulti­
mo. no local do costume, mais uma 
reunião dessa agremiação estudantina.

A’ falta de numero não se poude ve­
rificar a eleição para preenchimento 
das vagas de orador e 2 .° secretario 
do Centro, pelo que o sr. presidente, 
consultando previamente á assembléa. 
nomeou interinamente para os respec­
tivos cargos os srs. Ascendino Leite c 
Cláudio Lemos.

A’ hora do expediente, o orador in­
terino requereu que o Centro Estudan- 
tal se fizesse representar nas homena­
gens fúnebres de hontem. á memória 
do illustre conterrâneo dr. Rodrigues 
de Carvalho, bem como. nas manifes­
tações pelo transcurso do l.°  anniver- 
gario do governo do dr. Argemiro de 
Figueirêdb, no proximo dia 25.

Após serèm tratados assumptos de 
interesse geral da classe, o presidente 
encerrou a sessão, havendo nomeado 
o sr. Vicente Xavier da Silva para 
chefe do Departamento de Festejos, 
junto «ao mesmo Centro.

Centro dos Acadêmicos de Direito da 
Parahyba — A fim de tratar assump­
tos do máximo interesse, são convida­
dos todos os acadêmicos de direito 
presentes nesta capital, a compare­
cer á sessão do Centro Acadêmico, 
hoje, ás 19 12 horas, no local do cos­
tume.

De Recife, onde se encontrava a ser­
viço do Departamento da Segurança 
Publica do Rio Grande do Norte, de 
que é chefe, chegou, hontem, a esta 
capital, o nosso digno conterrâneo dr. 
João Medeiros, ex-chefe de Policia do 
Estado, cargo que honrou com o apru­
mo de sua intelligencia.

Está s. s. incumbido, pela commis- 
são central das festas que serão pro­
movidas em Natal, em homenagem ao 
governador Raphael Fernandes e de­
putado José Augusto, de convidar o 
governador Argemiro de Figueirêdo e 
demais autoridades para assistirem 
aquellas manifestações de apreço aos 
dois politicos potyguares.

Hontem, á noite, o dr. João Medei­
ros esteve no gabinête do director da 
"A União", fazendo-nos igual convite.

VIDA JUDICIARIA

CORTE DE APPELLAÇAO
ConHuunicaçôes sobre o tribunal 

do jury

Os drs. juizes de direito das co­
marcas de Umbuzeiro,, Itabayana. 
Campina Grande, l.a vara da capital. 
Patos. Areia. Mamanguape. Guarabí- 
rat Oajazeiras, AlreLa e Alagõa do 
Monteiio. communicaram ao exmo. 
des. presidente da Corte de Appella- 
ção os resultados dos trabalhos da 
4.“ e ultima sessão do jury das mes­
mas comarcas.

Igual communicaçáo fizeram os Jui­
zes municipaes dos termos de Pilar, 
Araruna, Serraria, Caiçára e Ingá.

A EDIÇÃO ESPECIAL DE 
‘‘LIBERDADE’’

A nossa brilhante confreira "Liber­
dade", associando-se ás homenagens 
que serão prestadas ao governo do Es­
tado por occasião da passagem do pri­
meiro anno da actual administração, 
circulará, no proximo sabbado, 25 do 
corrente, em edição especial, trazendo 
farta collaboração de figuras conheci­
das no mundo político e intellectual 
de nossa terra.

Essa edição do sympathico vesperti­
no. que obedece á direcção do nosso 
confrade dr Alves de Mello, ostá sen­
do muito esperada pelo publico ledor.
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JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL DE JlISfTIÇA 

ELEITORAL 1)0 ESTADO DA 
PARAHYBA

A »’to da «rs linda (2.*) stMilo ordlnnrla 
•m 6 de janeiro de 19.16.

Aos oito dia» do mês de janeiro do nnno 
do mil novecentos o trinta o seis, presente.» 
os desembargadores Paulo Hypacio du Sil­
va, Arehimedes Souto Maior e Plodoardo 
Lima da Silveira, doutore» Antonio Gnl- 
»iino Gucdoe, Agrippino Gouveia de Barro» 
Horacio dc Aimetda c Sabiniano Maia Pro­
curador Regional, abrei.c a nessã ás qua­
torze horas, no local do costume, aoh r. pre­
sidência do des. Paulo Hypacio. Lida a 
a d a  da scasho anterior, é a mesma approva- 
dn com rectificaçõtm.

Expediente: — Tclegramma do» jui/.c 
eleitoraes dc Areia, Bananeira» c Gnjazei- 
i a", far.cndo communienções; tclegramma do 
<lc>. Luiz Tavares dc Lyra, datado dc 3 
do corront'», tiazcndo ao conhecimento det- 
te T-iliMial La ver sido eleito viceprovdente 
da OCrte dc Appellação do Rio G and-: d 
Norte, continuando, portanto, no txorcicij 
do cargo de pi «  idente do Tribuna. Regio­
nal de Justiça Eleitoral; tolcgrammn cir­
cular n.° 1, do des. Armando de Sou^a, pre­
sidente do Tribunal Elcftoral de Mntn-o 
Grosso; idem n.® 8 do des. Dantas Caval­
canti, presidente do Tribunal Eleitoral ao 
Pará e officio n.° 2.970, do 14 de dezembro 
ultimo, do director geral da Imprensa >.«- 
cional.

Accordãos: — O des. Flodoardo rubli- 
ca o accordão referente ao processo n." 
66, da classe 8.« (recurso interposto pelo 
candidato a vereador, Antonio Bemvindo de 
Vaaconeellos, contra a decisão da Junta 
Apuradora do 2.® circulo eleitoral, expe­
dindo diplomas a candidata.- eleitos, cm 
eleições dependentes de reeurso.-J.

Julgamentos: — O exmo. »r. presidente 
aubmette ao julgamento do Tribunal um 
uub«tituiçôes dos cidadãos seguintes, impe­
didos ou impossibilitados, i»or do»*nlis, d. 
prestarem serviços em mesas receptoras • 
Adaucto Rodrigues do Régo, 1.® supplenie 
da 16.“ secção da 8.“ zona, em Inga, por 
Lindolpho Nunes Ferreira; Jeronymo Ri­
beiro de Barros Filho, presidente da 1.“ 
secção de Teixeira, por José Muna Xavier 
Sobrinho; Solano Magwignier de Noronha, 
presidente da 2,J secção de Sapé (2." zonal 
por João José dos Santos, Joao Camara 
Moura, presidente da 19.» secção da S.“ 
zona, em Conceição, pelo dr. Antonio Be- 
zurra Cabral; Misael de Sou«», 1 - sup- 
plente da 8.» secção de Pato-, j>or Durwal 
Gomes de Mello; São acceita», por una­
nimidade. O exmo. *r. presidente apresenta 
o telegramma do juiz eleitoral de Campina 
Grande, communicando yue o ar Angn.sio 
da Silveira Paula, nomeado presidente da 
1.» secção eleitoral de Santa Luzia, declara 
estar impossibilitado, por convalesceente de 
infecção typhica: E' indeferido, por unani­
midade Ainda o exmo r. presidente «uh- 
jnette ao veredictum do Tribunal o requo- 
rimento do eleitor Herailito Bezerra Cu 
vjfloanti, solicitando sua aubcítituição d« 
presidente da mesa receptora da 6.» isecçio 
da 4.» zona: E ‘ indefcrido( por unanimidade 
de votos. O des. Flodoardo apresenta o pro­
cesso n.° 69, da classe 3.» (recurso inter 
posto pelo *r. Lafayette Cavalcanti Correia 
de Mello por «eu advogado, contra a de­
cisão da Junta Apuradora do 3.® circulo 
eleitoral, julgando improcedente u arguição 
de inelegibilidade do dr. Vergniaud Bor- 
borema Wanderley, ao cargo de prefeito do 
município de Campina Grande). O juiz re­
lator lê o relatorio, no qual o impugnanle 
arguiu perantje a Junta Apufradora da.s 
eleições municipae» do 3,® circulo, a inele­
gibilidade do candidato ao cargo de pre­
feito do município de Campina Grande. 
Pediu o recorrente que, reconhecida a inele­
gibilidade, deixasse o nome do impugnado 
de figurar no mnppa de apuração do pleito, 
e, «mi consequência, fôsse diplomado o im- 
pugnante, unico candidato immcdiuto em 
votos ao inelegível. Argumentou que a ine­
legibilidade arguida decorria de dua3 cousas 
distinctos: 1.» — O dr. Vergniaud Wan­
derley não tem o gozo do direito político de 
aer prefeito; 2.° — Não tem o exercício 
pleno do direito político dc votar, exer­
cício este que é exigido como condição ab­
soluta de elegibilidade: Passa a analysnr 
as duas hypotheaeo, etc. E diz que, segundo 
o art. 9.8 da Constituição Estadual, são 
condições de elegibilidade para os cargos de 
prefeito e vereadores: 1,® — ser brasileiro 
nato e maior de 21 annos; 2.“ — sor alit>- 
tudo eleitor; 3.° - • o*>tar no gozo dos di­
reitos políticos: 4." — não estar incurso em 
incompatibilidade legal. 0  dr. Vergniaud 
Wanderley não goza do direito político de »cr 
prefeito, porque está incurso em incompa­
tibilidade lega l: Foi chefe de policia até 
27 de junho deste nnno e em seguida secre­
tario de Estado da Producção, até 26 do 
agosto; portanto, até 15 dias antes do pleito 
realizado em 9 de aetembro seguinte. E’ 
uma Incompatibilidade prevista no art. 112, 
n." 2, da Constituição Federal, e no art. 
103 letra a, do Codigo Eleitoral; pois as 
inelegibilidades daquellc dispositivo cons­
titucional tambein se chamam incompatibi­
lidades. Pode-se objectar que a Constituição 
Ebtaduul, no art. 2.®, $ 2.®, das Disposições 
Transito rias, dispensou todas a» inelegibili­
dade . Tambein o fez a Federal; mas, não 
ohst&nt« isso, o Tribunal Superior exigiu 
qeu o* candidatos ás eleições federaea de 
deputados e senadores preenchessem os re­
quisito» dos arls. 24 e 89; porque, sem «osscj 
requisitos, o candidato não gozava o direito 
político de ser deputado ou senador. O juiz 
relator declara que, logo que o recurso lhe 
foi distribuído, mandou que os autos per 
manecessem 48 horas na Secretaria; tendo 
o recorrente aprestado allegaçocs fínac* 
Então, o dr. José Pinto de Oliveira, ad- 
vigado do recorrente, pede a palavra, que 
lhe 6 concedida pelo exmo. «r. presidente: 
f  defende o* fundamento* do recurso, yuo

J U S T I Ç A  E L E I T O R A L
BOLETIM DA APURAÇÃO DOS VOTOS DOS CANDIDATOS REGISTRADOS PARA A ELEIÇÃO DE UM SENADOR FEDERAL E UM DEPUTADO 

A ASSEMBLÊA LEGISLATIVA ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRO DE 1936, NO ESTADO DA PARAIIYBA
RESULTADO DO DIA 20 DE JANEIRO DE 1936 — TURMAS DA MANHA

CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções
Votos

obtidos
Votos em 

branco
Votos
nullos

OBSERVAÇÕES

PARTIDO PROGRESSISTA 
(Para Senador)

Capital................ 27.“ 71 4 2
Guarabira........... 9.“ 50 12 2
A reia .................. .. 6 .« 4.a 135 3 2

99 c 5.“ 104 — _
Esperança .. .. .. 5.“ 1.“ 54 12 —

” 2 .“ 48 _ _
” 3.“ 64 __ —

9% »• 4 .H G4 24 4
A raruna............ .. 7.:i 9.‘\ 143 _ —») 11.“ 75 — _
Umbuzeiro .. .. 1.“ 24 80 8

" 2 .“ 25 __ —
”  » .. .. ” 3.“ 103 46 11

»* 4.“ 29 — —
u ” 6 .“ 36 _ —

Campina Grande .. 9.“ 1.“ 32 _ —M ♦» M 2 .“ 18 4 199 »a 3.“ 29 — ■—
M  %• 4.“ 41 5 2
V» V« 5.“ 61 _ —

6 .“ 67 11 4

18 votos não apurados

1 voto não apurado

3 votos nüo apurados

PARTIDO PROGRESSISTA 

(Para Deputado)
Dr. Ascendino Virginio do Moura C a p ita l............. .. 1.“ 27.“ 72 3 2

Guarabira .. .. .. 4.“ 9.“ 50 12 2
A re ia .................. .. 6 .“ 4.“ 132 6 2

st ** 5.“ 106 — —
Esperança .. .. .. 5.“ 1." 54 11 1

2 .“ 50 — —
*» *» 3.“ 66 — —

*» « 4.“ 93 25 4
A raruna ............. .. 7.a 9.“ 143 — —

>* 99 11.“ 75 — —

Umbuzeiro .. .. . . 8 .“ 1 28 76 8
« tt 2 .“ 25 — —

« » 3.“ 110 39 11
tt •* 4.“ 30 — —

*► " 6 .“ 43 — —

Campina Grande .. 9.“ 1.“ 33 — —
»• tt 2 .“ 21 2 —

» tt 3.“ 29 — —
«  ” 4% 4.“ 42 4 2
tt tt 5.“ 62 * — _
tt tt tt 6 .“ 63 15 4

18 votos não apurados

1 voto não apurado

3 votos não apurados

NOTA — A 10.“ secção de Araruna foi annullada.

RESULTADO DO DIA 20 DE JANEIRO DE 1936 — TURMAS DA TARDE

CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções
Votos

obtidos

Votos em 

branco
Votos
nullos

OBSERVAÇÕES

PARTIDO PROGRESSISTA 
(Para Senador)

PARTIDO PROGRESSISTA 

(Para Deputado)
Dr. Ascendino Virginio de Moura

Campina Grande .. 9.“ 7.a 63 22 —
tt 4$ 8 .“ 56 13 —
tt tt 99 9.“ 56 16 —
tt >» 10.“ 64 11 —
tt tt • • 11.“ 59 6 —

Campina Grande . .  9.a 7.“ 57 28
8 .“ 52 17 —

tt tt *t 9.“ 60 12 —
tt tt ** 10.“ 64 11 —r-
tt tt tt 11.“ 57 8 —

2 votos não apurados
3 votos não apurados
1 vot(>não apurado 
3 votos não apurados

2 votos não apurados
3 votos não apurados
1 voto não apurado 
3 votos não apurados

conal&m do» auto». Em seguida, o des. 
Flodoardo declara não ter preliminar a dis­
cutir, o que, apesar de não ser nova n ma­
téria dos autos resolvera escrver o seu voto 
<t r** peito, que lê. Não bo nega que o dr. 
V«rgniaud Wanderley seja brasileiro nato 
q maior de 21 anno» ;nega-«e, porém, estar 
elle no go*c dos direitos políticos. Asseve­
ra entretanto o juiz relator que o candidato

ficassem na Secretaria, durante o prazo 
legal. O recorrente apresentou razões fi­
rme» que são lidas pelo juiz relator. Pediu 
dia para o julgamento. O dr. Plinio Le­
mos fez uma petição, que lê. Em data dc 
hoje o mesmo advogado apresentou uma ou­
tra petição, ucompanhada de uma certidão; 
E’ esse o relatorio. Antes, porém, de dar 
o seu voto consulta ao Tribunal si se deve

impugnado têm o gozo dos direitos poli-'" tomar conhecimento destas petições uma vez

voto é pela improcedência do recurso: Nc- 
gou-se provimento ao recurso, por unani­
midade de votos. Nada mal» havendo a tra­
tar, é encerrada a sessão ás dezeseis hora3 
e quinze minutos. E eu, João Isidro de 
Magalhães Drummond, chefe da 1.» Secção,

servindo de secretario no impedimento do 
sr. director da Secretaria, redigi esta acta, 
que subscrevo e assigno. ( a 3 S . )  João Isidro 
de Magalhães Drummond e Paulo Hypacio 
da Silva.

tico» e recorda as condições do ar­
tigo 93 da Constituição Estadual: a 
do inciso l.° , não foi, sequer, contestada 
(nacionalidade brasileira e idade maior dc 
21 annos) ; a »lo inciso 2.® está *ati»fcha, 
pois o candidato impugnado é alistado elei­
tor e convem notar que o Tribunal Supe­
rior exige apenas que seja alistavel (ac­
cordão do 13|5|1936, no boletim eleitoral n.° 
89, de 8|8|193C, pag. 1.869): a do iciso 3.°, 
é a própria exigencia dos direito» politico»: 
a do inciso 4.® é inoperante ou não prevale­
ce para as primeiras eleições. Não proesde 
a inelegibilidade arguida contra o candida­
to proclamado prefeito de Campinu Gran­
de. O recurso não deve ser provido. O des. 
Souto Maior, consultado, diz está impedido 
por motivo intimo. O dr. Agrippino, tam­
bém, allegft impedimento, por ter funcciona- 
do no processo um ocu irmão, que é pro­
motor publico em Campina Grande. O dr. 
Horacio, também consultado, d»x:lara votar 
com o juiz relator. dr. Guedea declara 
haver antagonismo entre a Constituição Fe­
deral e a Estadual; e que no cano sub ju- 
dicc se devia observar tão «omente a Cons­
tituição Fedari. Declara, ainda, que o dr. 
Vergniaud Wanderley é elegivel pela pró­
pria expoaiçção do recorrente: E* negado 
provimento ao recurso; sendo impedidos o 
des. Souto Maior e o dr. Agrippino. O dr. 
Guedes apresenta o processo n.® 76, da classe 
3.» recurso Interposto pelo advogado tio 
randidato a vereador, Vicente dn Paula 
Leite, contra a decisão du Junta Apuradora 
do 6.® circulo, upurando o voto da eleitora 
Murl* A. de Lima, na 6.» secção do nuini- 
dipio de Pombal). O juiz relator lè a neta 
de encerramento da eleição. Diz »me, dis­
tribuído o procesco mandou que os autos

que vieram fóra do prazo. O des. Souto 
Maior aceeita as petições. 0  dr. Agrippino 
c o des. Flodoardo opinam que não se deve 
tomar conhecimento das mesma». O dr. 
Horucio tem a mesma opinião. O dr. Gue­
des é peia acceitação da» petições: Não são 
acoeitas, por maioria. Em seguida, o juiz 
ralator declara que a allegação de nullida- 
de do voto da eleitora não procede, porque 
a mesma trazia a cédula dobrada numa du* 
mãos, e não exibiu a chapa. Não houve 
quebra do sigillo do voto: com o que estão 
de accòrdo o» demai» juizes: E’ negado 
provimento no recurso, por unanimidade de 
votos. O mesmo juiz dr. Guedes, apresenta 
o processo n.° 71, da classe 3.“ (recurso a- 
presentado pelo advogado do dr. José Jan- 
duhy Carneiro, candidato a prefeito do mu­
nicípio de Pombal, contra a decisão da 
Junta Apuradora do G.° circulo, mandando 
apurar 105 votos em favor do »mndidato 
Francisco de Sá Cavalcanti, na eleição re­
novada da 10.“ «cação do irtuniclpio de 
Pombal). O juiz relator declara que vota 
pela juntada do documentos que foram 
upresentudos fóra do prazo. E* acompanha­
do pelo des. Souto Maior. O das. Flodoardo 
e os drs. Agrippino e Horacio de Almei­
da manteem o voto anterior. Lê, então, o 
juiz relator as razões apresentadas. Mnn- 
dou que pt‘rmanecesscm os autos na Secreta­
ria, durante o prazo legal (48 horas). Lè 
ainda, ao allegações finaes apresentadas e 
uma certidão. Pediu dia para julgamento: 
E* esto o relatorio. Não tem preliminar 
u levantar. O recurso funda-se na cór das 
ccdulas, que não «ão brancas, com exccpçúo 
de uma, dl* o recorrente. Assevera o juiz 
relator que «e nota nus cédulas nnenaH uma 
pequena difforença do tonulidade. O acu

GONOFORMINA G onoform ina, a
unica vaccina em  form a liquida  
por via buccal contra a blenorrha- 
gia e suaa com plicações -  c istite , 
piclite , uretbrite, etc . -  tem  rea­
lizado curas até entre 5 o 10 dias 
e é de grande efficacia, principal­
m en te  nos casos recentes. ♦  Feita  
de culturas de gonococcos de gran­
de effeito  curativo, é tam bém  o 
desin fectante ideal das vias uri­
narias e biliares. Não tem  contra- 
indicações. A taque ainda hoje s  
seu m al. G onoform ina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA.

A cura mais
efficaz e 
moderna
Nas bôas 

Pharmacia! e 
Drogarias 

VIDRO

A N D R A D E  L I M A  
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de leiloeiro official desta praça, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima, o qual se acha á dis­
posição do distincto publico desta terra, á rua Maciel Pinheiro, 259-A, 
em sua Agencia provisória.

Outrosim: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve­
mente um importantíssimo leilão, que será previamente annunciado e 
levado a effeito aonde estiver o signal do Agente

ANDRADE LIMA
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O UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER­
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PRO 3ÜS70 RA GENERAL MOTORS INC.
d is t r ib u id o r e s  p a r \  o s  e s t a d o s  da  pa r a h y b a ,

PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & 0 I A .

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2  
R E C I F E  — P E R N A M B U C O

•téVME FERMAMEES BARBOSA E SRISTiBES FANTINI 
Leiloeiros ©f'iciaes (Sesta Praça

lVesLim coulas 2 1 horas depois de realizado o
lui! ao

Escripforio  e deposito:

H. GHALEGRE,
Bei. cm Sclencias Commer- 

ciaes ~  Escriptas commerciaes, 
balanços, contractos, dlstractos, 
registro do firmas na Junta 
Commerclal, exame dc títulos, 
registro de marcas, exame de 
escriptas. Máximo sigillo pro­
fissional .

Ha qualquer duvida, embara­
ço. falta dc clareza em vossa 
cscripta? Procurae o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Trl- 
umpho. 466-1-°, todos os dias 
uteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam­
bém de registro de diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

Só desapparecem com o uso do único 
produeto liquido que attrahe e exter­
mina as formiginhas caseiras e toda 

especie de baratas

“BARAFORMIGA 31”
Encontra.se nas bôas Pharmacias e 

Drogarias

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar, BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO — Delicioso! 
E’ uma coisa... doida!

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual! CHAMPAGNE — Melhor que
as estrangeiras!

Recebedores: — J. IIONORATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO

F l o r e s  a r t i f i c i a e s

PARA CIIAPÉOS E VESTIDOS
Para lodos os goslos e dc lodos os preços, na

DROGARIA LONDRES
Rua Maciel Pinheiro 128

PRAÇA PED RO  AMÉRICO N." 71. 
----------João Pessoa -----------

BS !U

HOJE — Uma sessão ás 7,30 horas — IJOJE

- - - - - SESSÃ© DAS MOCAS — —
A FOX FILM CORP. Apresenta Raul Rculien, Cataiina 

Barcena e Antonio Moreno
em

P R I M A V E R A  NO OU T O M  NO
COMPLEMENTO JORNAI.

Preços: — ! SI 00 — S600. 2.“ «-lasse S400.

4. -FEIRA ~  A “ RADIAL FILNsS” apresentará Tom Tyler 
A M Ô  R E D E  V E R !

Q maior “ film” de “ cow-boy” até hoje levado nos 
cinemas desta Capital

Corridas! Luctas! Citadas!

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAL 
“ UNDERWOOD

(OFFICIAL)
Fuço scienle ao publico, 

que sc acham abertas as 
matriculas para os cursos 
cie admissão, primário, 
commercial, dactylogra- 
phia, tachigraphia, maca- 
nograjthia, pinlura e flo­
res. A dircclora, ^lijr- 
thrs Carvalho. Rua Gene­
ral Osorio, 219.

RUA BARÃO DO T R IU 1P H O , 303.

CURSO DE FERIAS
Jnâo Vinagro c Ilerundína Cam. 

pèllo avisam aos interessados que" 
durante o periodo dc ferias escolares, 
manterão um curso destinado a pre 
parar alumnos para o exame dc ad. 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia dc Commercio, 
o qual começará a funccionar no dia 
)." do dezembro, dc 8 ás 11 no Gru_ 
po Escolar “Dr. Thomás Mtndêllo” 

Pagamento adiantado.

Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cincphon Brasileira”

HOJE —  Terça-feira —  HOJE
Uma produeçáo especial da “Paramount” , a famosa marca das eslrcllas com 

o grande astro Paul Lukas com a encantadora Ruth Chaterton
T Ú  S E R Á S  M Ã E

A maior sensação do mês. Um “ film” super-colossal. Dedicado a todas as 
mães do Universo. Um “film” que fala á alma dc todos

QUARTA-FEIRA, 22
Novamente a voz melodiosa dc Warner Baxter em um “ film” 

sensacional da “ Fox”
P E R I G O S  D E  A M Ô R  —  Extra “ Fox”

Um romance de amôr com muita malícia e attractivos. Uma sequencia de 
teenas interessantes. Warner Baxter é o querido de todas. E’ o galã impcccavel 

e elegantíssimo. Um programma selecto da “ Fox Mov.”
------  QUINTA-FEIRA, 23 -------

O “ film” anciosamentc esperado.
O “film” para todas as nlatéas.

O “film” sentimento, emoção c interesse. 
UMA EXALTACAO AO AMÔR MATERNO

P E R E G R I N A Ç Ã O
Grande como o coração de todas as mães.

Uma hora de emoção e arte puríssima.
Um “ film” de classe insuperável da “Fox’

HOJE —
Uma sessão ás 

7 1 2  horas.
UM UNICO DIA

A SOC. FRANCO BRASILEIRA DE FILMS APRESENTA

Josephine Baker
A famosa bailarina negra — cm

— A M A N H Ã —

Um film de “ il” do principio 
ao fim!

Delicioso! Seda e Velludo!

ZOU-ZOU
Formidável romance musicado, com JEAN GABIN. 

Abrirá o programma um complemento brasileiro (D. F. B.i.

Preços: — 2S500 — 1S300

AMÔR QUE REGENERA
(Hide Out)

Com ROBERT MONTGOMERY — 

MAUREEN 6  SULLIVAN 

METRO G. MAYER — NA

“ Soiree da Moda”

N E S T A  S E M A N A  —

O “REX” apresentará dois super grandiosos Films
UMA ALEGRE COMEDIA MUSICADA DA METRO, COM LINDAS 

CANÇÕES E BAILADOS!

Com Jimmy Durante — Ch. Butterworth — Maxine Doyle — Phil 
Regan — Nelson Eddy — o famoso barytono.

E a produccao da UNITED ARTISTS

LAGRIMAS DE HOMEM
Mil vezes mais impressionante que a versão silenciosa! Com o 

seu interprete
II. B. Warner. 1

HOJE — TJma sessão, ás 7 15 horas.
A “ COLUMBIA PICTURES” APRESENTA 

BUCK JONES em

.. 0  GUARDIÃO u i
5.m super iar-west, de sensacionaes aventuras, com o cow-boy “leader'

das multidões
COMPLEMENTO: UM DESENHO 

PR EG 08: »5000 — 1S100

QUINTA - FEIRA

NORMA SHEARER. FREDERIC MARCH 

E CHARLES LAUGHTON

A FAMÍLIA BARRETT

Um romance dc poemas 

METRO

D O M I N G O
O FILM DE MAIOR SUCCESSO DESTES ULTIMOS TEMPOS!

(Liveraf Bengal Loncer) 
COM

GARY COOPER
Franchol Tone — Guy Standing — Richard Cromwell — Cathlcen

Burke
PARAMOUNT

n
V.:

—  HO JE —
Uma sessão ás 

7,15 hs.

R K O RADIO (BROADWAY PROGRAMMA)

IRENE DÜNNE —  RICHARD DIX
A DUPLA DE “ CIMARRON”

S T I N G A R E E  —  0  B A N D O L E I R O  D O  A M O R

O bandido fez da sua vida de lama uma escada de gloria para a mulher amada galgar
os píncaros da fam a!...

Complementos: — ILHA DE RAQUETA’ nacional D F B 
PREÇOS: — 1 $600 — 1S100

Quieta fôira, no paie® ARG0 —  E SEUS 20 BONECOS FALANTES!

S A N T A  R O S A —  HOJE -
Uma sessão ás 

7,15 hs.

------  SESSÃO DAS M0ÇÃS -------
O mais gostoso de todos os romances, com a mais bonita das artistas!

IRENE DUNNE

DOCE ADELINA
(Swcet Adelino)

UM FILM DA WARNER FIRST NATIONAL 
Complementos: — FOX NEWS -  jornal — MISS1SIPE — shorl — ACORDANDO O

SOARES — nacional I). F. B.
Preços: — Cavalheiros. 1$600. Senhoras e senhoritas. $600

AMANHÃ —  PARAMOUNT —  “ DIREITO A’ FELICIDADE” !
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moscas espalham
M IC R O B IQ S  
DA T Y P H O ID E
nos alimentos - 

mate-as com H I I

7 ^  com PO FLÍT
M eta percevejos, formigas, 
baratos, pulgas piolhos, etc. 
Possue todo s> forca mortlfora 
do famoso Flit pulverizado.

VM**J

g
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AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO
Soberana agua dc mesa, indispensável nas

refeições.
Agua magnesiana SAQ LOURENÇO

Além <lf! nex também uma óptima agua para as refctçõen, reallu jro- 
nos casos de moléstias do figado, rins e bexiga.
Agua alcalina SAO LOURENÇO

Paramente medicinal, bicarbonatada, sodica c potasslc». JC‘ #e rcçI« 
efficas nas moléstias do estomago, intestinos e baço. Os diabéticos • 

os arthriticos aproveitam mnito usando esta aço*.
Ao aguas SAO LOURENÇO são as nnicas que tem attestados de mm- 
mldadef Ancotcas, como os dos notáveis drs ‘flgrel Conto, Rocha Vas, 
Agenor EN>rto, Florcnclo dc Abreu, Rodo*. . Jo ctti e muitos outros. 

Representantes neste Estado: — PEtUíIRA & CIA.
EUA BAR# O DO TBIUMPHO, 277 (!.•).

Pulverizador m iniatura e lalinha do 1 'IJT— Preço oSOOO 
Acha-se á venda o eslojo combinação:

FUNDIÇÃO DE FERRO

BÔA VISTA
DE —

V I C E N T E  1ELPO & CIA.
Pondem-se êmbolos, válvulas de qualquer ttpo, torneiras, man* 

cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, 
escadas circulares, cruzes rora Jazigo, candelabros, fogareiros, 
chaleiras para fogões ingleses, etc.

E S P E C I A L I S T A S
em portões, gradis de ferro, silos para cereais, earros de ro&o, 
alambiques dc cobre, fabrico de camas, calhas.

Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au- 
toxcnlca.

A unlca da Capital. A ultima palavra em acabamento - 

TRAVESSA DA BOA VISTA, 5S — FONE. 79

PREÇOS SESI GOHPETEKSIfl

PARAÍBA ------ ::------  JOÃO PESSOA

. j .  <£♦ *** %  *j< <$* ***

®  m i n i  € * 5 Â i8 S K i8 lg f ;  -5 r o s s d e  s s t a i s . .

l l c s d o  i | R I O 1 ^ 0 e s s o l u b e
S £ = 2 k

E s s o lu b e
ü Q ií

Os meus lucros dependem dos meus gastos. Esta é uma liçáo que i 
apprendi atravèz de muitos annos dedicados ao transporte. Basta 
de concertos por culpa de lubrificantes incompletos. Desde que uso 
E SSO LU B E  economizo em lubrificação. Consumo menos oleo!
E como lubrifica ESSO LU B E  I

As cargas exigem do motor uma força extraordinária desde.o arran- \ 
que. Isto põe a próva o motor e as qualidades de um lubrificante...

Ja comprovei que ESSO LU BE  aflue immediatamente e aguenta pres­
sões elevadas —- temperaturas excessivas -  sem dilatar-se; isto é, 1 
sem desgaslar-se nem deixar de proteger o motor. •
Por outro laclo, de<xa o motor internamente limpo, e evita tantos ’ 
concertos I ”
E SSO L U B E  é conveniente, não somente porque se consome 
menos como também porque lubrifica durante muito mais tempo. 
Reune todas as qualidades exigidas para proteger completamente.

“O A Z  D O S  L U B P jr iC A W T E S  > C  LU ?R !F IC A N T E  D O S  A Z E S ”

STANDARD OIL ©F B R A Z I L

Prefira ESSOLUBE  

reite enlatamento 
rr.oderno, oratico 

c seguro, 
se vende <j g.rane!

A PIAUÍ 0  MARIA IRE- *= 
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “Italianas e Urus- 
sú ”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

I CIA. LTDA.

AGUA FIGARO
Tittge eaa ©reto e c&st&nho» Resiste ao» banho» 

qaentee, irias e de « a r .

PRECAYENHÁ-SE!

r * O N S E R V E  os 
dentes fortes, 

claros c bonitos com 
o uso do C rem e 
Dental E U C A L O L

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua 
Miguel Couío, 247, localisada 
cm optimo terreno, oitões li­
vres, distando três minutos do 
centro da cidade. .
Cartas a J. lí. Silveira. — Itua
do Imperador, 483. ----- Itccifc
— Pernambuco.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa P e n n a ) . >

RECIFE — PERNAMBUCO
AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “IDF.’ L" 
TYPO COMMERCIAL — “ERIKA”, TYPO PORTÁTIL, COM TABU- 

LADOR, SEM TABULADOR E COM PITA DE DUAS CORES. 
CANETAS “ PELIKAN” . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNTCO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECIIANICA.

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.° ANDAR.

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVEH 

MAIS MODERNA E MAI8 
RESISTENTE!

MACHINAS PORTÁTEIS “MSB* 
CÊDES-PKIMA"!

Vendas em prestações mo dl cm. 
"SOLEMAR” Companhia Com­

mercial Duhníahr & Reinln* 
JOAO PESSOA — RUA MACIEL
-------  PINHEIRO N.° 1S1 —
Mantemos offlcina com technlM 

•ompetent*.

0 EXIXO DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remedios para Crippc, Resfriados e Febres diversas, remé­

dios que fazem dim inuir a acção climinadora dos Rins, fonte de vital importância.
A “CASSIA VIRGINICA” é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VIRGINICA” regula a funeção dos Rins e ó um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com m enção honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco —
'iVTDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VTDROI

----------- — A’ VfíNDA UAS ttUNOlKUiS «lA W U C U fi — ------ — . ...



5 t u J(V\0 PESSOA — Terçn-feîrn, fin janeiro iIp 1 O'ïG

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA

9

Pharmacias de planlao du­
rante o mês de janeiro

Povo 8—  9 _ 5 7 — 25
Minerva 2— 10— 18— 26
Londres 3— 15— 59— 27
S. Antonio 4— 12— 20— 28
Teixeira 5 _  53— 21—  28
Confiança S— 54— 22— 3®
Véras 7— 15— 23— 38
Brasil 8 —  i ß — 2 4

D I A R I 0 D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA-

NAVEGAÇÃO E  COMMERCÍO

ÇAO DO OURO

13 do janeiro de 193G

A agencia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda

Libra 58S230 898200
Dollar 11$810 118990
Lira Ü9G0 18480
Peseta 1S610 2S470
Franco $965 1819$
Escudo $530 $810
Reichmark 7S270 4S755 58500
Florim 8$030 12S270
Suisso 5S830 5S875
Belga 2 $000 38040
Peso argentino 3S845 48890
Peso uruguayo 5$350 58940 !

LLQY/3 NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA

S ede: —  Rio de Janeiro

LINHA PARA’ — S. FRANCISCO

PAQUETE “ARAR ANGU A" — Esperado de Porto Alegre e es­
calas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas c 
Porto Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARGUEIRO “ARATAIA" — Esperado de São Francisco no 
dia 21 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, São Luiz c Belém, para onde recebe carga.

NOTA — Acceltamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
RAILWAY” . Outrosim a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Téléphoné: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

A gramma de ouro íoi cotada a 
208000.

AO COMMERCI0

A agencia do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos titulos de sua carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENEKOS

FARINHA DE TRiGO

Farinha americana

Gold Medal 63*000 1

Farinha nacional

Olinda especial
Olinda commuai
Recife
Aymoré
Nçrdestina
Napolitana

508000
488000
4GSOOO
478000
478000
458000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

62*000
61*000

Assucar

Triturado
Crystal

39S000
388500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Keroseu.?, litro

68*500
1S300

478000
70S500

1*200

Couros e pellof ' “V

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro, 1.“ 
Unidade, 2.\ refugo 
Couro salmourado 
Couro seceo salgado

7*000
58000
28500
28000
28400

Arroz
Japonês 
Com m um

G0S000
4G8000

ALGODAO -

Sertão
Malta

* GG8000 
53*000

Mercado firme.
Xarqua

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

298000
298000
30S000
318000

Sêbo
Do Rio Grande, kilo 2*200

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
Partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7,35
8,6

17.20
17,53

HORÁRIO DA LINHA 
“CONDOR”

AEItEA

COMPANHIA CARBONÍFERA R10-SRAU0ENSE

Linha reg u la r de v apo res en tre  Cabedello

e P orto  Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O NORTE

CARGUEIRO “BUTIA” — Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “ Buliá”. Após a ne­

cessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya e 

Areia Branca.

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do Norte, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 19 deste, o cargueiro “Taquy", depois 

da nccessaria demora, sahirá para os portos de Reeife, Maceió, Rio. 

Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

A gentes —  LISBÔA & CIA.
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22#

COMPANHIA SE NAVEGAÇAG LLGYD B R A S ILE IR O '

Séetes —  Rio âz Janeiro —  Brasil 
Rua üq Rosário, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e c a rg a s
IJNIIA SANTOS—EELEM 

FARA O SUL

PAQUETE MANAOS” — Esperado de Belém e escalas no pro­
ximo dia 31, sahindo no mesmo dia para os portos de Recife, Ma­
ceió, Bahia, Rio e Santos.

PARA O NORTE

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado de Santos e 
escalas no proximo oi * 30 i sahirá no mesmo dia para Natal, For­
taleza. S. Luis e Belém.

LINIIA MANAOS — BUENOS AYRES 
PARA O SUL

PAQUETE “ CAMPOS SALLES” — Esperado no dia 2G. sahirá 
no mesmo dia para Recife, Maceió, Balda, Victoria, Rio, A. Reis, San­
tos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevideo c 
Buenos Ayres.

PARA O NORTE

CARGUEIRO “CAXAMBU”’ — Esperado do Rio de Janeiro e 
escalas, no proximo dia 31, sahindo no mesmo dia para Natal. Maceió, 
Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnahyba) S. Luis, Belém, San­
tarém. Óbidos, Parinlins, Itacoliara e Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “BAGfi” — Esperado cm Recife, no dia 24, de ja­
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, RoUcrdam c Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma­
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte. AlOgre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Rccebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana.

Outrosim, acceita cargas para estações cia Réde Mineira e 
Viação com baldeação cm Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escrlpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthcnor Navarro, n. 28 — Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço tclegraphlco: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA

COMPANHIA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS

“ i T f i s s u e i ”

Esperado dos portos do Sul no dia 21 do corrente, sexta-feira, sahirá 
no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­
NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

p r ó x im a s  s

“ ITABERÁ” — Quinta-feira, 30 de Janeiro.

a v i s o

Rfrcebem-Nr também cargas para Penedo, Ar&eajü, Ilhéus, Oampos, 
S&o ATanclsco e itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.

A Companhia recebe cargos o eucommciidaz «tó a tespera da 
do* seus paquetes.

Pede-se aos era. carregadores que providenciem para que k» ffaaa m t- 
gas estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.

Os consignatários da cargas devem retiral-aa do trapiche da Corap*< 
nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão aa 
tneamas em armazenagem.

Passagens, enccmmendas e valores, attende-*# no eíècriplcrle «M M 
19 horas, n» veepera tía so-hida doa paquetes.

As demais informações, serão dadas pelos agente«

WILLIAMS & CIA.
FSAÇA ANTHENOR NAVARRO N-° S — PU ONE KA

ENFERMEIRO DIPLOMADOS —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

Partidas dos aviões: — Para o sul
_ Todas as quartas-feiras, ás 7,40
horas escalando nos portos de: Ma­
ceió Penêdo. (facultativo). Aracaju, 
■Rahía Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos

„ n o r te : —  Todas aa quintas-
íe íL T tó  14 H W * Natal-

BOVINOS LEITEIROS BE ÓPTIMA QRISEM

Bom godo loileiro nfio lerá quem não qui/.er.
O eslahulo Modelo, silo á av. Almeida Barreio n.° 2108, 

tem para vender excellenles novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leileira.
As novilhas estão embizerradas do rep**odiicíor, puro 

sangue Hollandôs vindo do Sul, no valor de 4:00U$000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1." Exposição Agro-Pccuaria de João 
Pessôa, sob o registro n." 270.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro cm qualquer parte.

“A G A R A N T ID O R A ”
---------- CASA Dl PERO RES-------

A’ RUA GAMA E MELLO, 22
Acceita-se cm penhor: — Joias, brilhantes, fa z e n ­
das em corte, fardo ou peça, ferragem , cimento, 
farinha de trigo, aram e farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apólices federaes e m ercado­

rias em geral, tudo que represente valor.

MULTA DE 2:QQ0$000
i\ quem Infringir ô decreto n.® 3(1. do regulamento das casas do

penhores.
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.


